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MEHÉNDEZ PELÁYO 
GLORIA NACIONAL 

L a i d e a l a n z a d a p o r a l g u n a s e n t i d a d e s . 
d e p e d i r e l p r e m i o N o b e l p a r a D . M a r ­
cel ino M e n é n d e z y P e l a y o , s e h a abier to , 
c a m i n o e n t r e t o d a s l a s c lases d e la. so ­
c iedad e s p a ñ o l a . 

E n e fec to , s i d e a l g ú n e n t e n d i m i e n t o , 
y d e a l g u n a c u l t u r a , y d e a l g u n a o b r a 
l i t e r a r i a y cient íf ica p o d e m o s e s t a r o r ­
gul losos ; si a l g ú n p r e s t i g i o n u e s t r o n o 
d i s c u t i m o s n o s o t r o s n i d i s c u t e n l o s e x ­
t r a ñ o s , son los de l i n s i g u e a u t o r d e Las 
ideas estéticas. V a r ó n q u e n o p a r e c e d e 
es tos t i e m p o s , p o r q u e l o e x t e n s o d e s u s 
es tud ios , l o v a s t o d e s u c o m p r e s i ó n , l o 
p r o f u n d o d e s u s i -azonamien tos , la so l idez 
d e s u s c o n c e p c i o n e s , h a s t a l a i n v e r o s í m i l 
f e c u n d i d a d d e su p l u m a l e e n l a z a n c o n 
los J u a n d e A v i l a , l o s S u á r e z , l o s V á z ­
q u e z , los S o t o s , l o s L u g o , los C a n o , l o s 
S a l m e r ó n , los f ray L u i s d e G r a n a d a y 
fray L u i s d e L e ó n , los M a r i a n a , l o s C e r ­
v a n t e s , los Q u e v e d o , los G r a d a n , l o s 
N i e r e m b e r g y los I s l a , los M a s d e u , l o s 
B a r r u e l , l o s N i c o l á s A n t o n i o , e t c . , e t c . , y 
toda aque l l a g lo r iosa p l é y a d e d e enc i c lo ­
péd icos po l íg ra fos d e n u e s t r o s ig lo d e 
oro y d e l x v i i r ; . y " a ú n Me s e ñ a l a n sa r ­
m i e n t o d e l a a l m a c e p a h i s p á n i c a d e 
q u e f u e r o n r e t o ñ o s Os io , y O r o s i o y S a n 
I s i d o r o e n la e d a d antigtiá y e l R e y Sa ­
bio y A l o n s o de M a d r i g a l e n la media. 

N a d i e , e n n u e s t r o s d í a s ; e s c r i t o r a l g u ­
n o en todo el s i g l o x i x c o m p r e n d i ó n i 
i x p l i c ó c o m o él l a c iv i l i zac ión e s p a ñ o l a , 
el p r o v i d e n c i a l d e s t i n o d e n u e s t r a r a z a , 
la compl i cada y n o b l e p s i co log í a ibé r i ­
ca. N i n a d i e , p o r t a n t o , p u e d e d i s p u t a r ­
le la r e p r e s e n t a c i ó n n e t a , y g e n u i n a y 
cas t iza del a l m a n a c i o n a l , d e la h i s to r i a : 
n a c i o n a l , de l a r t e , de l a c u l t u r a n a c i o n a l . 

Si p u e s se h a c r e ído l l e g a d a l a h o r a d e 
r e c l a m a r e l p r e m i o N o b e l p a r a u n l i t e ra ­
to e s p a ñ o l , q u e sea á l a vez u n sab io y 
u n s ímbolo , n o p u e d e s e r á o t r o q u e a l 
Sr . M e n é n d e z P e l a y o a l q u e se c o n v i e r ­
t a n los ojos d e t o d o s . 

N o n e c e s i t á b a m o s e l ac ica te d e l a s ca r ­
tas 5' t e l e g r a m a s y a r t í c u l o s - a d h e s i o n e s d e 
c o m p a ñ e r o s d e p r o v i n c i a s q u e r e c i b i m o s 
pa ra a c u d i r c o n t o d o n u e s t r o se r y p o d e r 
á l a s p r i m e r a s filas e n la c a m p a ñ a d e p a ­
t r io t i smo y j u s t i c i a e m p r e n d i d a . 

Y a r ró j e se ó n o , p o r e s t a v e z , l a e s p a d a 
ü e B r e n o en la b a l a n z a d e la j u s t i c i a , d e ­
m o s t r a r e m o s , a l m e n o s , q u e n o e s E s p a ­
ñ a , s ino l a m i n o r í a v o c i n g l e r a , q u e sieni ' 

DE LA POLÍTICA 
Y DE LA VIDA 

JLa de Ja pequenez del hombre aplana 
en estos días, cuando contemplamos nues­
tra impotencia y absoluto vencimiento 
frente & unos litros de agua llovediza. 

Cosechas perdidasj ganados ahogados, 
casas derrumbadas, carreteras cortadas, 
vías férreas rotas, lineas telegráficas in­
terrumpida..., ¡lo que el hombre ha ido 
haciendo en meses, en años, en siglos de 
progreso, sí: mas de sudores, de trabajos, 
de miserias, de dolor, de sangre, de mtier-
te! ¡Todo perdido y aniquiliado en tinos 
momentos! ' 

/ Qué cómica, que ridicula es la sober­
bia humana y qué vacías son las pala-bras 
c ienc ia , civilización, progreso! 

Frente á la insignificancia de los hom­
bres se levanta augusta, sublime, la gran­
deza de Dios, que en bellísim,a expresión 
oriental tiene al mundo colgado de sus 
dedos. Una levísiww, inclinación del eje 
terrestre, por un instante, y las aguas de 
los mares se volcarían sobre los ccntinen-
tes, y perecería la humanidad, esa hu­
manidad que ya en la era antidiluviana 
de tal suerte c o r r o m p i ó s u c a m i n o , que 
Dios t a c t u s d o l o r e in t r ínseco , , presa ^de un 
profundo dolor, se arrepintió de. haber 
creado al hombre, p s e n i t u t E u m c reas se 
hoff í inem. 

• Fué entonces cuando abrió las catara-
las del cielo y anegó al orbe en -ün di-
luvio. . " 

Ahora, entre la justicia de Dios y las 
abominaciones de los seres racionales 
media 

Aque l madero d iv ino , 
i r i s de paz , q u e se p u s o 
en t r e las i r a s del Cielo 
y los pecados del m u n d o . 

+ 
Ya, han vuelto los Sres. Canalejas y 

Gasset de Sevilla.- Y ya dan á entender 
que pondrán un remiendito á los rotos 
más enormes y visibles, y dejarán para 
cuando se pida dinero, y se conceda, y 
lo haya, y se gaste como se deba, la rea­
lización de las obras de defensa de la 
región andaluza. O lo que es lo mismo: 
a d k a l e n d a s g r e c a s , lo dilatan todo. 

H o y , lo m i s m o que ayer , y s i empre i g u a l : 
u n cielo g r i s , -un hor izon te e te rno , 

_y anda r , y a n d a r y andar . . . 

cjius&RiB pamsiEN 

líos ministeriales díscolos conspiran 
como los monárquicos .portugueses: con 

, 1 . . j 1 .r\ ^ luz y taquígrafos. Se conocen los nom-
p r e la s u p l a n t a , q u i e n d e m a n d a p a r a G a l - : ^ / ^ - L c o b r a d o . > sus pretensio-
d o s y s u o b r a d e s d i c h a d a e l cod ic i ado p r e - i • •" •'- ^ 
m i ó de la A c a d e m i a s u e c a , y e l m á s a l to •* * 
y p r ec i ado de e n c a r n a r el a l m a n a c i o n a l . 

E n e s t e s e n t i d o se o r g a n i z a r á y e n c a u ­
z a r á e n M a d r i d e l m o v i m i e n t o q u e aflu­
y e d e t o d o s l o s r i n c o n e s d e la P e n í n s u l a . 

D e c u a n t o se a c u e r d e y h a g a t e n d r e -
;QIOS al co r r i en t e á n u e s t r o s l e c t o r e s . 

S A B Á D E L L . — A s i - s t e n t e s a i m i t i n d e l B o a MoL q u e n o p u d i e r o n e n t r a r 
e n e l t e a t r o p o r f a l t a d e s i t i o . 
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REGRESO DE LOS PRISIONEROS 

L A SUSCRIPCIÓN NACIONAL 

\A SECRETARIA DE LA 
ÜIERSÍDAD DE MADRID 

No queremos hacernos eco d e c u a n t o por 
allí se dice, con mot ivo de la jub i lac ión y 
llueva provisión de la secretar ía de la Uni ­
vers idad Central , empezando por no saber 
el verdadero mot ivo de l a jub i lac ión del 
Sr . Solier. 

Para no hacernos eco d e cuan to se dice 
nos apoyamos en el carác ter y cal idad áe^ía con la confianza de 
las personas que h a n de hacer la p ropues ­
ta pa ra ocupar la vacan te q u e de u n m o d o 
tan inopinado se h i z o ; se t r a t a de p ro le , 
sores que pueden y deben ser independien­
tes , con la independencia que da el desem­
peño de u n cargo inamovib le (de esto de la 
mamovib i l idad ya hab la remos o t ro d í a ) , 
que a u n cuando ciertos profesores mi l i t en e n 
part idos polít icos, en cuanto se relaciona 
con el cargo de profesor, nada t i enen que 
temer de la polí t ica, y que por es ta razón 
pueden tener en te ra y absoluta l iber tad p a r a 
obrar con arreglo á su conciencia ; por otra 
par te , todo profesor, de u n modo m á s 6 m e . 
nos directo, t iene cierto g rado de r e sponsa . 
bil idad en la buena ó m a l a marcha del es­
tablecimiento e n que s i rve , y , por lo t an to , 
debe y puede elegir , no al que t enga m á s 
ó menos influencias, s ino al q u e t e n g a m á s 
idoneidad para el desempeño del cargo. 

E l cargo de secretario d e Unive r s idad e s 
u n cargo que lleva apare jada u n a g r a n res­
ponsabi l idad ; el secretario no es sólo el cus ­
todio de los documentos que ob ran e n s u 
poder, es también, el gua rdador de la fe del 
catedrático y de la h o n r a profesional de 
este, pues to que custodia l as ac t a s de exáme­
nes ; es ademas el notar io que da fe de cuan­
to en la Univers idad se hace , y por s i es to 
no fuera bas tan te , t iene sobre todos es tos 
ya delicados oficios, el manejo de fondos 
p e a m i a r i o s que bajo s u responsabi l idad y la 
del rector admin i s t ra . , 

Por todo esto y por m u c h o m á s que n o 
decimos, la persona que haya de ser p r o . 
puesta t iene que poseer cual idades de repre­
sentación, de responsabi l idad y de exper ien­
cia verdaderamente p robadas , pues de ot ro 
modo, los responsables^ de cuan to e l d ía de 
mañana pudiera ocur r i r po r u n er ror , de­
biera recaer sobre los que hicieron la pro­
pues ta . Es te y no otro debe ser el espí r i ­
t u y la le t ra de la ley , pues de ot ro modo , 
si fuese u n des t ino como lo son los d e m á s 
de la secretar ía , la ley no hub ie ra t o m a d o 
la precaución de hacer que el Claus t ro todo, 
bajo s u responsabi l idad , h ic iera t a l p r o . 
puesta . 

Tan to Se liabla ent re los profesionales de 
este a sun to , que se hacen mi l cabalas , mi l 
combinaciones, m u c h a s de ellas poco favo­
rables para ciertos personajes po l í t i cos ; 
combinacioiíéS y caba las que n o creemos 
teigan real idad, por t r a t a r se de personas 
t an respetables como las que es tán al fren. 
te de la Univers idad de Madr id , y de l a s que 
componen el Claust ro . 

Has t a ta l p u n t o estos r u m o r e s h a n l e . 
vantado polvareda, que , el senador señor 
'Ah-arez Guijarro, en la terr ible disección 
que. del presupues to de Ins t rucc ión pública-' 
¿ izo en el Senado el otro d ía , hab lando de 
la provisión de esta plaza, provocó las i r a s 
del mi ius t ro del ramo* quien le i n t e r rumpió 
varias veces ; es to y la ra ra u n a n i m i d a d , c o n 
q u e la Prensa de todos los mat ices pol í t i ­
cos, menos los periódicos del trust, h a n 
hablado de este a sun to con frases bas t an te 
^ ivas . Nosotros esperamiOS . con iüipacieu-
ria la propues ta para juzgar la , y ' repét i -
taos qtlé, cualquiera que sea el juicio, que. Se 
haya formado p o r ah í , confiajugs e n eLClauS* , 
te> y en s'ii iuílSt3ei5'3%cia-. 

Parte, al menos, de ellas las lograrán 
con seguridad. 

Y si no las consiguen todas, señalada­
mente la caída de Canalejas, no es por 
falta de motivo, sino, como escribe E l 
L i b e r a l , por falta de f o r m a l i d a d . Verda­
deramente no se ha dado el caso de un 
Gobierno que se contradiga con esa... na­
turalidad.^ Todas las decisiones de Cana­
lejas son irrevocables, pero se revocan á 
los pocos días. Todos los plazos que con­
cede son improrrogables, mas se prorro­
gan indefectiblemente. E t sic d e c e t e r i s . . . 

Y en cuanto á división de la mayo­
ría, no hace falta salir al pasillo central; 
en el hemiciclo se tiran los trastos á la 
cabeza un ministro y un alcalde. 

Canalejas, no obstante, dice que cuen-
mayoría, y que 

ésta está unida... ¡Misterios! 
4-

Vuelven a anudars-e las conferencias 
entre García Prieto y Geoffray. Parece 
que las instrucciones que M. Poincaré 
ha dado á éste son más aceptables que 
las que recibiera el embajador francés de 
otros presidentes del Consejo..,-

Primero (fue con nuestro ministro de 
Estado tratará con el embajador inglés. 

Y tal confianza tiene el pueblo español 
en los ministros españoles, que ve con 
buenos ojos esa ostensible mediatiza-
ción. 

; * 
Hoy, desde medíodía^ salió el sol á co­

municar con los madrileños, y cambiar 
impresiones y congratularse sobre que 
Francos Rodríguez haya dimitido. 

Muchos candidatos á la sucesión, se 
barajan. ¡Cualquiera menos él! 

Bajo su vara atravesó la corte en io­
dos sentidos la ominosa, y sucia e d a d d e 
b a r r o . 

• • • • 

En Europa "parece que liay junfa 'de 
rabadanes. Alemania- é Inglaterra se en-
tienden. ¿A qué oveja le tocará piorirf^ 

+ - • " ' 

'Los sabios sori_ uño_s señores intensan 
mente sainetescos. 

Ahora están satisfechísimos porque han 
creído descubrir una cosa que nosotros, 
los que no somos sabios, dábamos por 
cierta y conocíamos bien y callábamos 
por supuesta: aque los perros prehistóri­
cos de las cavernas, tenían pulgas». ¡Na­
turalmente! ¡Y cuanto más flacos, más 
pulgas...! 

Lo de los millones que ellos fabrican 
sobre la débil base de una p a l a copsy lce , 
/ ya es otro cantar...! 

Decididamente, las grandes tonterías las 
dicen los grandes genios.... 

. •¥ 

Los republicanos chinos están dejando 
tamañitos á los que disputaban acerca de 
si lo que tienen las cabras es lana ó pelo. 

En Nan-Ken, después de mucho dis­
putar, acordaron permitir que el Empe­
rador se llame Chin, y no consentir que 
se llama T a . C h i n g , significa p u r o . Y T a 
vale g r a n d e . Y no pasan por que el Em­
perador sea p u r o g r a n d e . 

¡Qué le vamos á hacer! 

Los vales de EL DEBATE se canjean 
por billetes en esta Administración 
CParquilio, 4 y 6), de tres á siete ds 

la tarde. 

POR TELÉGRAl 'O ' 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

M E L I L I , A I I . 20,30. 

Por el rescate d e los ocho soldados espa­
ñoles hechos pr is ioneros po r los rífenos, 
n u e s t r a s au tor idades mi l i t a res de África h a n 
p u e s t o en l iber tad á 20 pris ioneros moros . 
D e e l los , 13 e s t ab an en la plaza, y los siete 
res tan tes l legaron ayer de Alhucemas . 

Los soldados pe'rtenecientes a l reemplazo 
de 1908, y que h a b í a n de ser l icenciados este 
m e s , asc ienden á m á s d e 9.000. vSe ha te le , 
g r a n a d o al m i n i s t r o de l a G u e r r a la conve . 
n ienc ia d e ap lazar e l . l i cénc iamien to ha s t a 
q u e se incorporen á filas los qu in tos des t i . 
nados á es ta guarn ic ión . 

Se dice que h a s t a que se ocupe toda la 
reg ión de Beni -bu .Yagi n o se efectuarán 
n u e v a s operaciones p o r el lado del Ke r t . 

H a n s ido env iadas á A l h u c e m a s n u m e r ó , 
sas cajas con mun ic iones d e cañón y fusil. 

L o s p r í s l e n e r e s s y e9 g e E t e s ' a l Aispss i ' ^a 

M E L I L L A I I . 21 ,10 . 

L a s monjas del Buen Consejo s i r \deron l a 
comida á ios expr is ioneros . 

E l coronel de F i g u e r a s dióles cinco duros 
á cada uno . 

L a c o m p a ñ í a Montenegro , q u e ac túa e n 
el t ea t ro Victoria , regaló á los recién llega­
dos dos palcos pa ra la función d,e es ta 
noche . 

Los rescatados se hacen l e n g u a s del t ra­
t o recibido du ran t e su. caut iver io y se 
m u e s t r a n m u y satisfechos d e l a conducta 
de los moros enemigos p a r a con ellos, quie­
nes les daban pa ra comer l o .mi smo q u e ellos 
comían . 

A^ncehe se afeitó á los pr is ioneros e n Ya-
zanem y , s e les m u d ó de ropa inter ior . 

A las dos y t r e in ta , el genera l Alda ve , 
a compañado del genera l Jo rdana , l legó a l 
cuar te l de San t i ago , pa ra v i s i t a r á los liber­
t ados , y les ' felicitó e n n o m b r e propio , del 
R e y y del Gobierno, agradeciéndoles los 
nobles sacrificios -hechos, expresándoles que 
se hon raba en m a n d a r á soldados t a n va­
l ien tes . 

Les dijo el genera l q u e debían de agrade­
cer su l iber tad a l cap i t án Sr . Barbeta y a l 
caíd Ad-El -Kader , p'or las ges t iones par­
t icu la res que éstos real izaron. 

EL ESPIRITISMO 
^ i LA PEDEN = 

ñGERGtA .imTERmumBñmñ 
' ¡Extraña época la, ntiestra! El positivis. 

m.0, el racienatismo, el materialismo triun­
fan al parecer, y sin embargo, los que ver­
daderamente triunfan son los espiritistas, 
videntes, inagos, nigromantes, quiroman. 
tes y charlatanes de todo pelaje. 

Época de incredulidad, según dicen, pe­
ro en ¡a que hay más crédulas .que en nin. 
guna otra. 

El espiritismo está á la orden del día en 
las columnas de Le Maí in , el gran perió­
dico avanzado. Con toda gravedad se dis~ 
cute acerca de las fotografías de espectros, 
fantasmas i larvas, mesas giratorias., mé­
diums, apariciones, ectaplasinas, kiloplas-
mas... ca t ap lasmas y otras manifestaciones 
del astral^ 
, Suermn los grandes nombres del maestro 
Alian Kardec y de sus discípulos William 
Crookes, Charles Richet, Wallace, Flam. 
marión y hasta el de una portera que todos 
los días, á las siete en punto, recibía de -ul­
tratumba un Chateaubriand con patatas fri. 
tas. El Chateaubriand es mejor que el biftec 

Los espíritus, según afirman los sabios 
de Le Mat in , corren, vuelan, pasan, bailan 
por las calles, sólo qtie viajan de incógnito 
y es .difícil sorprenderlos'en 'SUs jiras. Fo­
tógrafos expertísimos y mediánicos han to.. 
grado, sin embargo, cazarlos al paso, ó si 
no cazarlos, obtener una huella de ellos. 
Ave de paso, cañazo. -

—¡Dos mil-francos á que no haces bailar 
este velador! 

—Veinte mil. francos á- que no haces apa­
recer á Vercingetorix, ó por lo menos, á 
fuan facobo Rousseau, que estará más á 
mano si á mano viene. 

De estas apuestas hay un millón. 
Probablemente se abrirá en París una oft. 

ciña de comunicación con el otro rmmdO) 
como la famosa de Stead en Londres. Las 
pilas son taburetes ó trípodes. Se entra, en 
la oficina como en la de Telégrafos. Un 
empleado médium pregunta: 

—¿Con quién quiere usted hablar?. 
•—Con A tila.. 
Llama á Atila el aparato... Pues dicen 

que está con los Hunos, preparando otra 
invasión, y que esta vez no piensa dejar 
títere con cabeza. 

— B u e n o ; pues póngame usted en camu. 
nicación con el moro Muza. 

—El moro Muza está de paseo. 
La Agencia intermundana Stead ha sido 

cerrada por orden del Gobierno inglés, por­
que era ,un gran peligro piíblico. 

El piíblico que acudía ú ella era numc 
rosísimo, y los casos de locura se multi-
plicahan extraordinariamente.-

No es extraño; se habrán vuelto locos to. 

m MI cARtimA 

CINEMITOGRAI'Ó 
^ POIÍTICQ ^ 
. mtTsm í-os BñsrmúME^.. • 
«Curro Vargas» hojea en la hiblioteoa. del Goa^ 

greao áisfcintoB periódicos .. En " ano, inglés^ vof • 
más «eñaa, «wuentra noticias muy ouri.asa.s y t r í ^ 
ceadttBtgte para el nev^nta y eÍHCo por oicato' if 
Jos ©apafiote, BÚmero aproximado de individuo»;̂  
que Be pasan la vida pierna sobre pierna en esta 
país encantador, incluyendo, oomo es natural, é. 
los -políticos... f¡ 

Según ©se importante dia-rio británico, en Ror-
thumbriand vív-o cierto exa-grieultor, padre de ^iii' 
morosa prole, que ga-aa «seis pesetas» diarias po' 
e! «ólo trabajo de contemplar el cielo desde qua 
amanece hasta que él sol se pone, y esto najla iñájí 
que los martes, miércoles y jueves. Dicho indivi' 
•dúo ejerce la profesión do «guardián del tiempo», ^ 
-servicio de un gran lavadero. Cuando amenaza tor-" 
menta, el «guardián» está obligado á dar la voz d4 
alarma, para que las lavanderas recojari la rop< 
puesta á socar al aire libro. 

Tomen nota los cesantes de la Puerta del Sol y 
los bohemios «aablistas» de toda calaña. Pero hay 
otro «cargo» que viene como anillo al dedo á niú-í 
Gilísimos mascarones del salón de conferencias f 
hasta del banco azul... Según el «Tifc Bits», hai» 
meses un periódico de Londres publicó un aniUKT 
CÍO en el que un agricultor de Yorkshiero prometía 
una libra esterlina por semana^, comida y alo;a' 
miento al qua so hallase -dispuesto á ejercer d i 
«espantapájaros» ou su finca. Pre-aentároiise citn 
•candidatos {en España se hubieran presentado cien, 
mil), de los cuales eligió veintieiaeo, armándolofí 
de cohetes, cajas de hojalata y largas rama-s a« 
árbol. Gomo es lógico, los gorriones se dieron á la 
fuga. ¿Ven ustedes con cuánta facilidad se gana el 
dinero en otros países? 

Haciéndose esta reílexión y una ijista «in mente^' 
de señores que ambulan por estos pasillos y quo' 
harían negocio en la libre Inglaterra, ocupándose 
en alguno de los oficios antes mencionados, el ero» 
nista abandona la biblioteca. 

—¿Qué va á tomar el señor?--le pregunta, cua..' 
drándose militarmente, uno de los camareros que 
sirven en el «buffet». 

—Un chocolate á la francesa, con bizcochos, 5 
un vasito de leche... 

Apenas «Curro Vargas» concluye de decir lo qné 
antecede, cuando llaman su atención unas risota­
das antiparlamentarias y el i'umoreo de un retozo 
CíXcesivamente jovial,.. Dos representantes de la na­
ción nos brindan aquel democrático esjxictáculo. 

¿Sus nombres? Son conocidísimos y significadog 
en los dos extremos de la política... BataUadori 
mordaz, impulsivo y protagonista do grandes ,03'' 

dos los que no lo estaban ya ó no eran ton-\ ^¡^^¡^.^i^^ parlamentarios, el uno... E! otro..., Ua-
tos de remate á na t iv i t a te . 

E-CHAURI 

Desde S a m m a r , el gene ra l A i z p u r u y los .,^^^!° OJie l amen taba el no poder .poner^ 
.„f;„^,= ^cr ,af ;« l¿ <,^%rc<,UAc,rn„ & Ti^.f^r I f s sobrc cl pccho la medal la de «sufrimien­

to por la Pa t r i a» , si b ien les dai^á en segu í , 
da la l icencia. 

E l genera l Aldave , emocionado, s e despi­
d ió . dándoles la m a n o . 

Los fotógrafos p r e s e n t e s sacaiX)ii var ios 
g r u p o s d e pr i s ioneros , j u n t o s á. los genera­
les Aldave y Jo rdana . " . 

cau t ivos españoles se t ras ladaron á Duafor, 
desde donde m a r c h a r o n á Yazanem. All í p a . 
sa ron la noche, y en coches de la A m b u ­
lancia de S a n i d a d sa l ie ron con dirección á 
la p laza , á la que l legaron a l mediodía . 

A los cau t ivos s e les faci l i taron ropas , 
hac iéndoles i nge r i r beb idas generosas . S u 
aspecto m u e v e á compas ión . • 

Al l legar á Yazanem se desarro l laron e s . 
cenas conmovedoras . 

La mu je r del c a n t i n e r o ; sufrió u n s íncope 
a l saber l a not ic ia del rescate . 

L l e g a d a d e l e s i s p g s i o s i e r s s a 
M E I , I L I , A I I , 

B s t a m a ñ a n a , á la u n a y t re in ta , l legaron, 
escoltados po r u n escuadrón de L u s i t a n i a , 
los pr is ioneros resca tados , d i r ig iéndose a l 
hosp i ta l del B u e n Acuerdo , d o n d e quedaron, 
tresi d e ellos, her idos , con t inuando l o s de­
m á s hacia el cuartel de San t i ago , donde los 
esperaban e l coronel d e F igueras" y los de­
m á s jefes y oficiales del Cuerpo. 

E n el m o m e n t o de bajar del coche d e la 
ambu lanc ia el can t inero A n d r é s S. Nicolás , 
es ta l la ron v ivas á E s p a ñ a y a l R e y . 

Aqué l p id ió pe rmi so p a r a i r á s u casa , á 
ve r á s u mu je r y u n a h i ja recién nac ida du­
r a n t e s u caut iver io . 

Desde luego , s e le concedió el pe rmiso so­
l ic i tado. . 

E l n u m e r o s o públ ico q u é aguardiaba e n 
l a s calles á los pr i s ioneros ap l aud ió á éstos, 
emocionado. 

E n el cuar te l dé S a n t i a g o fueron agasaja­
d o s los soldados rescatados- y se les tenia 
p r e p a r a d a s c inco camas , colocándose e n el 
local d o n d e és tas e s t a b a ü el r e t r a to a l óleo 
del soldado Es te la , q u e m u r i ó e n l a c a m p a ­
ñ a de 1909 can tando el himu'o de s u reg i ­
mien to . 

S y s s p í p e i ó n n a c i e n a L 

Asociación de Señoras, presidida por Su Ma. 
jestad la Reina Doña Victoria- Eugenia, 

s^ffi^S^-*.® «~^3^SS^i^>s 

Tdosa íñtmr 
Los i lust res m a e s t r o s de la Medicina doc­

tores Calleja. Pul ido , Tabeada y Bejarano 
se h a n d i r i ^ d o á d is t in tas personalidíides 
d e Madrid y pro\-incias para que contr ibu­
y a n á la suscripción nacional abier ta eu, la 
adminis t rac ión de A B G, Ser rano , 55, -y 
e n la l ibrería de Fe rnando Fe , Pue r t a de! 
Sol , 15, Madr id , con el fin de costear" las 
insio;nias de la e'raii cruz de Beneficencia 

para arbitrar recursos á favor de los herí-! ccu "que h a sido favorecido el doctor Tolosa 
dos y familias de los muertos en la campa-! La tour . 
na de Mehlla. j jj^ j^^^j g] ^^^^ ¿^ ¡^ circular que comen-
S u m a anter ior , 222.250,54 pese tas . I ^^^"á á repar t i rse profusamente en t re los 
Condes de Casal , 100 p e s e t a s ; ¿onde de ' '™l'S,°^ ^ admiradores del sabio medico es-

M u g u i r o , 100; conde de Alto .Barci lés , i o o ; | P ^ ^ ' ° 
D . And-rés Pozuelo, 5 ; D . Javier de M u g u i r o , ! «Muy dis t inguido señor nues t ro : Con 
50 ; D . R a m ó n García Noblejas , 50 ; D . Se . i ecasióii de haber concedido S. M. el E.ey la 
g i s m u n d o Moret y Qu in tana , 25 ; doña María ^ S'r'T-n cruz de Beii-cficeijcia al doctor "don 
Moret y Remisa , 25 ; doña Victor ia Udaeta , i Manuel de Tolosa Latou.r, los abajo finnanr 
v iuda de Beruete , 50 ; señores de Puncel , 100; ^ tes, queriendo rendir un t r ibu to de car iño 
condes de F i n a t , 250; D . V . d e E . , 100; don ' al hon;bre sabio y bueno, honra de nues t r a 
San t i ago Sá inz de la Calleja, 100; doña J o , ¡Pat r ia , que coíi írraii a l t n i í í m o vicue ccusa-

POK Í E Í S G R A F O 

'{DB N C H S ' Í R O S E R V I C I O EXCLtJSIVO) 

Sarga á la bayoneta . 
MoNS 10. 9,30. 

Quin ien tos hue lgu i s t a s i n t en t a ron s a q u e a r 
el pueblo de Camposi . Los soldados in te rv i ­
n ie ron , d a n d o u n a carga á la bayoneta y h a . 
c iendo va r ios d i sparos . 

La t r o p a fué en tonces acometida po r la 
m u l t i t u d . Acosada por el n ú m e r o , t u v o q u e 
re t roceder ; m a s de u n a vez repues ta , volvió 
á c a r g a r sobre los revol tosos. 

D e la refriega resu l ta ron dos h u e l g u i s t a s 
y u n a m u j e r he r idos . 

F u e r o n detenidos quince de los revol tosos 
q u e acomet ieron á las t r o p a s . 

B e ps3se@ii 

P R A G A 10. 16. 
Diez tui l h u e l g u i s t a s d e los ta l le res mecá­

nicos se h a n paseado hoy por l a c iudad , 
p ro te s t ando de la ac t i tud d e los pa t ronos . 

N o h a n ocurr ido inc iden tes de i m p o r t a n . 
cia. 

sefa de Mugu i ro , v iuda de Careag-a, 25 ; don 
José Careaga y M u g u i r o , 25 ; D. Rafael. M u . 
gü i ro y Gayo, ,50; marqueses d<> Salas , 100; 
condesa v iuda de L in ie r s , 50 ; D . J u a n de Mu 
g ü i r o y Casi , 2 5 ; doña Ca rmen Her re ra de 
Avi la , v iuda d e M u g u i r o , 50 ; marqueses de 
Oquendo , 500; señores de San Juanena , 25-
marqueses del Salar , 250; condes de San ta 
Coloma, 1.000; señores de González Honto -
n a , 100; Sres . ü r q u i j o y Compañía , i .ooo; 
F u n d a c i ó n E c h a u z , 250; condesa de la Cor-
-zana, 500; condesa de Alcubier re , i .ooo; 
doña Mar ía Teresa Moret , v iuda de Berue-
-te, 50 pese tas . 

Ex i s t enc i a , 228.330,54 pese tas . . 

T ^ I ^ ^ O X̂  

POa T E L Í G R A F O 

; ( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO} 

El geat@i«ai R a g n l i 

R O M A I I . 16. 

_ Dícese que se conferirá el m a n d o del Ejér­
cito de ocupación e n Tr ipo l i t an ia al gene-
rva l R a g n i , que hoy desempeña la jefatura 
del qu in to Cuerpo d e Ejérc i to . 

C a n e v á á Ti<lpe! i . 

R O M A I I . 18. 
E l genera l Canevá regresa á Tr ípol i , des­

pués de haber expues to a l Gobierno el p lan 
perfecto y acabado q u e se p ropone l levar á 
la práct ica, con aprobación de l Ga-binete. 

P iensa redoblar su ac t iv idad y da r ener­
g ías á la ac tua l caaapaña. 

Pubücados ó no, no se devuelven originales. 
Los que envíen original sin cont ra tar antes oon 
la Empresa de! periódico, ss entiende que supüoan 
ía inserción g r s ^ i s i 

E13Kr : B i a ^ 2 T . a ^ X j i X O C S 

TREINTA VALES ^°™° ®**® '̂ ^" derecho á un billete ^ r a ei sorteo 
:^ • de DOS ÜIL ClIKOSs que ha de verificarse 
en el próximo mes de Abril con toda publicidad. 

icarse i 

sa luJ de le nuios V de 

méniosle su antípoda en ideas, y s«amos piadosoar 
no acentuando el perfil... 

«Curro Vargas», lionradotc en ideas y dando u)f 
cierto valor á eso que se Ua.ma consecuencia, ss' 
riedad y 'fe en los ideales, ha sentido un amargo 
pinchazo de escepticismo... ¿Farsa?... ¿Comedia?.., 
Y el camarero, al traerlo el chocolate, ha teñid* 
que decirle dos veces: 

—Señorito.'.., ¡que se eníría! 
, «Curro Vargas», sin saber por qué, estaba pen<. 
sando en las curiosas noticias del periódico britáj 
nioo, acerca del modo de vivir que acaso oonvinis 
ra á muchos señores con acta. 

CURRO VARGAS. 

ercance de a^iaclérir 
POR T.ELÉGR.APO 

•(DS NUESTRO SERVICIO EXCLDSIVOjJ 

P.-VU 10. 15 ,gp. 

El aviador Pothe , que estaba efectuandt) 
un vuelo, fué sorprendido por una fuerte! 
racha de viento que hizo dar la vuel ta a l 
apara to , cayendo pesadamente á t ierra desdq' 
u n a a l tura de c incuenta me t ros , y sufrieu* 
do Pothe grav ís imas lesiones eu diferente í 
par tes del cuerpo. 

Su estado es desesperado. 
Po the t iene diez y nueve años solameiitil 

1 
N C^ 
I -10 (.1 ^ l > b v i > 
í-e oc a 1 <- '"c 

c n Ja ] 11 1 

¡as c " 1 
m o i 1 r 
la 11 1 
t o l o iq '' 
sisciic I L 11 o 

^ i b i e n c o cu v es i r 
aini^os e^n n c 1 
h c m c u 3 c t t i I 1 t 
que ] / , u e c n-^Ci 1 
cu-'l I o "• a 1 si d e t 
cio-i-' Ce I r c ^ 
de F e u 1 o Fe PL 
t e n i t i i l o en cuerna o 1= u n \ ^ c i! 
l e í £' ' to^, el soH'-ii cv s e des t i-i-ia 
na t ivo pa ra el «; n a t o n o de Ch p 01 
tuc ion i c i d o i n , debicia al 1 eis 1 
f u c r ^ del doctor i o l o s t J a t o u r 

» u* 1 te t u s i '• o e ' {UL 1 
de us ted a íec t i s r "0S seguios ««•«•vid-oi'̂ s que 
es t rechan s u m a n o , -fHíin Calleja, ing I 
fuhdo, Marcml Tabeada, Eloy Bejarano > 

POP. SENTENCIA FIRME DE 9 DE 'OC­
TUBRE DE 1903, SE COPiDENO A FRAN-
CiSCO FERRER GUARDIA A !NDE¡V1N!ZAR 
TODOS LOS DASOS Y PERJUICIOS GCA-
«lONADOS POR LOS i fJCEN DIOS, SA­
QUEOS Y DETERIOROS DE VÍAS DE 
COMUNICACIÓN, FÉRREAS Y TELEGRÁ­
FICAS, OCURRIDOS DURANTE LA RE­
BELIÓN, QUEDAMDO. HASTA QUE PU­
DIERA SEÑALARSE SU CUANTÍA, AFEC­
TOS TODOS SUS BIENES A LA EXTIN­
CIÓN DE ESTA RESPOrüSABiLlDAD CI. 

VIL. 
LA SENTENCIA "NO SE HA CUfJiPLtDO. 
HAY, POR LO VISTO, UNA RESOLUCIÓN 
POSTERiOR, POR LA QUE SE DEJA SIN 

EFECTO SU CUMPLIMIENTO. 
ESTA RESOLUCIÓN, iES JUSTA? 

NO LO SABEMOS, PORQUE NO LA CONO­
CEMOS; PERO SUPONEMOS QUE LO 

SESA. 
SIK EMBARGO, ¿POR QUE SE OCULTA? 
¿POR QUE TANTO SIGILO? ¿POR QUE 
NO SE LLEVA EL EXPEDIENTE AL SE-

NADO? 
LA JUSTICIA, COMO LA VERDAD, NO 
TEME; ANTES BUSCA LA LUZ MERI-

DIANA. 
LA IfJJUSTICIA Y LA MEfáTIRA SOM LAS 
QUE'VIVEPi Y SE AMPARAN EN LA 

SOMBRA. 
POR fSTERES DE TODAS LAS PERSO-
N.4S QUE EN EL KAfJ INTERVENIDO, 
<-<i{- í -o- hOv MEJOf^ OJE K¡A!§A!̂ A, 
"" •^r tXFCD "TTF CE LA PENUMBRA, 
DONDC SE LE GUArJA Y MUÉSTRE­
LE- ptq" íPPO A LO" '^"r CPES SENADO-
P'í^ t r-f 1 j - ; ^ a l.f h fi-T^I E N T E R A , 
r t j ^ > . « - " - ¡ P r ^ D A t u D A R . DE 
O^ « Z -¡A GBT j • CO ARREGLO A 

L í ' í" •» • • 

al n 3 
n eu 1 

r c 
c- 1 

1 
1 
n 
1 

tos 

'g%^- ^ E ^ L^4 CATEDRAI 

1 
i . j t i 

r r p Tr i c RIL^O 

i l j . líoLb Ku ij- vi^ O i<XCí̂ DSIVO) 

R O M V 10. 22. 
Ti ' i C I - l -d de P ' e i n o b.<» ha p r o d u c l 

(io un íu t í ,o , que 110 se piopaijo á causa dá 
1) jjGilu j s di i' ^s p C'jcados .por loa 
fi I"', 

ü i i i ffi.>ie de p l a t a de Santa Rosa l í a ' que^ 
do dete^ioiada |50i JCI smie s í i o . 
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.i'r/'favr 

Notas de sociedad 
E l d ía 19 del corriente se celebrará eii la 

Iglesia d e San Jerónimo él ma t r imon io de 
iá señor i t a Isabel Cocagne, h i ja del direc­
to r del Banco Español de Crédito, con. el 
S r . D . Bugen io CoHibasiana, abogado r u m a . 
n o y, d ipu tado de aquel Pa r lamento . 

E n la iglesia de .Santa, Bárbara se celebra, 
í á hoy, á las diez y m-edia, u n funeral en 
sufragio del a lma de la señor i ta Pat r ic ia 
Díaz Lama , de l a casa de S S . A A. los In-
fan tes D o ñ a J ú u i s a y Don Carlos. 

H B A L B S C A S T A S 
D H S U C S S X Ó 2 T 

Por el minis ter io de Gracia y J u s t i c i a s e 
h a m a n d a d o expedi r Real ca r t a de sucesión 
en "el condado de Bugallal á favor de don 
Gabino Bugallal y Araiijo, por fallecimien­
to y designación d e doña Adelaida Gaat ía 

" l l oá r íguez , v iuda de Alvarez Bugal la l . 
—ídem,-en la grandeza de E s p a ñ a conce­

d ida por el Rey D o n Fel ipe V -eii 1713' al 
'Príncipe d e Robech, á favor de D . Lu i s EB/-
riqtie María Timoleón -de Cossé, conde de 
Srfssac, Pr incipe de Robech, por fallecimien­
t o de s u padre , D . E n í i q u * Caxlos A n a Ti­
moleón María de Cossé, 

SE3AZ. L I O B S r C I A 
Concediendo Real l icencia á doña Bea­

t r i z Maria de la Candelaria Mam.jón y Zafa. 
i i egui , marquesa d e Méri tos , p a r a cont raer 
¿natr imoaio con D . José Jácome y Ramírez 
de Car tagena, h i jo de los marqueses del 
Real Tesoro, l icenciado en Derecho, d ipu ta ­
do provincial y maes t r an t e de Sevil la. 

V I A J E S 
Se encuen t ran e n Madr id el d i p u t a d o 'á 

Cortes y consejero de l a Sociedad Españo la 
á e Construcción N a v a l D . Feniiando Mar ía 
de Ibar ra y su d i s t ingu ida esposa. 

— H a n regresado d e Suiza los señores de 
G u r t u b n y 
. . — H a n marchado á Málaga l o s marqueses 
d e Val le .Umbroso. 

E3Sr C A S A D B L O S M A R Q X T B -
S E S D B T O H S B r . A a t T J S r A 

E n casa de los marqueses d e Torrelagujia 
í e ha celebrado u n banque te en honor del 
pres idente del par t ido conservador, D . An­
tonio Maura . 

Además de éste y de los dueños de la casa, 
concurr ieron á la comida D . E d u a r d o D a t o 
y señora, D. J u a n de la Cierva y señora, don 
Manuel Allendesalazar y señora, D . Gabino 
Bugallal y señora, los condes de los Andes , 
los marqueses de Ugena, la marquesa de 
CasarLópez, la señori ta Andrea. Oñate , el 
ca.pitán general Sr . Azcárraga, D . F a u s t i n o 
Rodr íguez San Pedro , D . José Sánchez Gue­
rra, D. Guil lermo J . de Osma, el conde de 
la Mortera, D . José Ferráaidiz y D . Jav ie r 
Ügar te . 

H O T I C I A S V A H I A S 
E l p róx imo jueves , por la t a rde , h a b r á 

íiaile e n el hotel de los condes de Casa-Va. 
l enc ia ; e l viernes , banque te e n el palacio 
de los señores de. Lázaro, y el m i s m o día, 
por la ta rde , hriige e n el palacio de los 
marqueses de Arguel les . 

— E s probable que e l d í a 14 s e p e r m i t a 
ba i la r en la Legación Argen t ina . 

—El señor marqués del Mun i se encuen­
t r a m u y mejorado de la enfermedad q u e l e 
h a retenido en cama varios d ías . 

-—También es tá res tablecida l a hi ja del 
expres idente del Consejo D . An ton io M a u r a . 

ADRI 

3.000 pesetas pa ra e l e x t n u y e r o , añadáeiido^ 
q u e iM> le convenía q u e diese la not ic ia e n 
Madi id , por sus id« i3 pol í t icas , pe ro s i queJ 
se leyese en ti i ihao, sioaúe t i u i « i t u c h a s le-
laciooaes. 

Yo, t en iendo pi-esente qixe la not ie ia «sra 
de l a s que lo» c o r r e s p o n s a l ^ l lamatnoe t w . 
ticias locales, y ademá« a o tenía ¡nada de 
.pecaminosa, l a t iansru i t í . 

Ayer , e l Sr . Miutej íui v ino á verme y m e 
di jo: «Él i r i n i s t r o n o t iene m á s remedió qu« 
desment i r l a not ic ia d e m i pens ión , po ique-
el conde de los Ande» se h a me t ido comr 
migo.» 

Y o l e contes té que b u e n o ; q u e di jera e l 
m i n i s t r o lo q u e quis iera , po rque y o n o t e . 
n í a e l menor in terés e n ctear u n conflicto 
al Gobierno n i e n per judicar a l Sr . Min-
t e g u i . , 

Pe ro como ahora e® el propio Sr . M i n i e , 
gu i quien dice q u e es abso lu tamen te inexnc-

, t a la noticia , y como de deducción e n dediíc-
ción, e n el revuelo que h o y se h a p romov i ­
do, v i ene á resu l t a r q u e e l a u t o r de la no­
ticia soy yo, lo menos que puedo hacer es 
decir d e dónde procede la not ic ia , q u e es 
del propio Sr . M i h t e g a i , d e cuya caballero­
s idad espero que as í lo reconozca.» 

¿ Coirientarios ? Dios nos l ibre de hacer­
los . Pero pa ra final d e e s t a información, v e a u 
nues t ros lectores l o q u e acerca de A g u s t í n 
M i n t e g u i . d i c e el periódico b i lba íno Luz y 
Tátfuigrafos, m o s t r a n d o pa r t e d e s n h is to ­
rial: . 

_ «30 d e E n e r o d e 1906.—Dos meses, veiit-
tiún ddqs de arresto mayor, por delito de 
hurto. Cumplió .la pena el 8 de Abril d-e 
igoé. 

3 de Febre ro d e igo^.—Ultrajes á la Pa. 
triix. Absuelto: • . 

17 de Febre ro d e 1908.—Injurias á la au­
toridad. Absuelto. 

8 dei Ju l io de igo8.~Vltrajes á la bande. 
ra española; tres años de prisión corree, 
cional. 

23 d e Ju l io d e 1908.—Por desorden públi­
co, dos años, cuatro meses y un día. Por 
sedición, ocho años y un día. Cumplió la 
pena hasta el 23 de Abril de igog, en que 
fui indultado. 

V e r a n o d e 1911.—Fu^ perseguido por los 
Tribu-nales milita/res por una reseña del irñ-
tin de «Jai Alain publicada en E s p a ñ a 
Nueva . 

19 d e Sep t iembre á 12 d e Oc tub re d e 1911. 
—Estuvo en la Cárcel de Larrinaga, de esta 
villa, á la disposición de la autoridad mili. 
tar.11 ' 

Ademiás, s egún el m i s m o periódico Liiz 
y Taquígrafos, el pens ionado, que h a de ha­
cer los es tudios á que la concesión se refiere 
e n Franc ia y e n Alemania , no sabe francés 
n i a lemán. 

Y cas i e s tamos a r repen t idos de haber co. ' 
p iado e s t a manifestación del periódico b i l ­
ba íno . 

Porque podr ía suceder que l a s 2.000 pese, 
t a s d e la pensión se ampl iasen con o t ra can­
t idad , des t inada a l p a g o d e in té rpre tes . 

©M^i^® P E LM OeST^IieOiOl 
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POR T E L S G R A P O 

I&N, MDBSTKO S B R V I C I O BXCLVSXVO} 

B E R L Í N 10. 9,45. 
H a causado genera l sorpresa que n o h a y a 

s ido inv i tado Kider len al a lmuerzo q u e se 
celebró e n el castillo d e Homera l , a l cual 
lasistió lord H a l d a n e . Créese que la causa 
d e esta descortesía es u n a violenta discusión 
m í e sos tuvo e l embajador ing lés días pasa-
jíos. 

S e dice que Kider len p re sen ta rá l a d i -
ínis-ión. 

fl@etifíffiaeién. 
B E R L Í N I I . 21. 

L a noticia re la t iva á la d imis ión d e K i -
^^•]en se desmiente oficialmente. 

de la S a n t a Cruz en Jerusa lén por S a n t a 
E lena , y la Cruz de Mayo en E s p a ñ a , l a s 
Nav H de Tolosa. 

V .—En verso. La Exa l t ac ión de la S a n t a 
Cruz , resicatada por e l E m p e r a d o r Herac l io 
en s u lucha con los pe r sa s . 

VI.—^Influencia de la CrrLZ en las A r t e s y 
Ciencias Morales . 

V I L — V e n t a j a s i n m e n s a s q u e d e las Cru­
zadas se de r ivan pa ra el Derecho públ ico 
cr is t iano y la verdadera civil ización, 

V I H . — S i n g u l a r esmal te que d a n á la Cruz 
las Persecuciones y el P a p a d o . 

I X . — E n verso. La Cruz como pr incip io 
do la Redención y Consumación de e l l a ; en 
el Calvar io y en el Juic io univei 'sal . 

X ^ D i s c u r s o . Tr iunfos sociales de la Cruz 
en los ve in te s iglos que lleva de exis tencia 
la Ig les ia fundada 'por Cris to . 

• 5 -

Se ri'.ega á las publ icaciones catól icas re­
produzcan este p r o g r a m a del Cer tamen. 

Se admi ten a l Concurso t rabajos sobre los 
tenias señalados con los n ú m e r o s I I , I I I , 
IV , V y I X . 

Almer í a , . 8 de Febrero d e 1912.—El secre . 
t a r io genera l , Lorenzo Pérez Gallardo. 

-»-«'-^S;^^?!3!ffiESJ!Eira>w«a»-«.. 

EGREÍIJ 
POR TELíEGRAFO 
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|Sóo, sóo, que salimos por las orejas! 

3 3 E 1 C J O 3 L s . , ^ : ^ O ^ 1 . . . ^ 0 X C » 2 S " ^ 

EXPOSiCiÓN DE M!N!ATUBAS ANTIGUAS 

L O i H A t T D I T O 

iToda la opinión b i lba ína y u n a g r a n p a r . 
lé de la de Madr id comentan sabrosamente 
lo oourr ido con mot ivo d e u n a pensión de 
2.000 pese tas que el Gobierno de Canale jas 
Jia concedido ál per iodis ta A g u s t í n M i n t e . 

f ui pa ra hacer es tudios sociológicos e n 
ranc ia y en Alemania . 
N a d a de par t i cu la r t endr ía el a sun to , des­

p u é s d e los mi l casos d e concesión in jus ta 
^ t a les pens iones en q u e los l iberales h a n 
incur r ido , s i n o fuera po r los equi l ibr ios q u e 
B1 agrac iado es tá hac iendo, so l ic i tando u n a s 
i^ecés la publ ic idad d e la not ic ia y n e g a n . 
flo otiras la exac t i t ud d e la concesión. 

Acerca d e este a sun to , e l "Noticiero BU. 
fcaíno ha publ icado, e n su n ú m e r o de aye r , 
u n relato d e s u corresponsal en Madr id , que 
<íbpiamos ín t eg ro : 

«Está t a rde h a producido revuelo e n los 
ipasillcs del Congreso l a noticia q u e les t r a n s . 
r a i t í referente á la pens ión concedida a l se­
ñ o r Mintegni- ipara. hace r es tud ios e n ¡el e x . 
t r an j e ro . 

España Nueva de es ta noche publ ica u n a 
ex t ensa información sobre el a sun to del se­
ñ o r Min t egn i . 

E m p i e z a por copiar l a n e g a t i v a del señor 
G imeuo en el Congreso d e que el Sr . M i n . 
t e g u i t uv i e r a subvenc ión . 

Publ ica después u n a car ta de Mint': 'gui 
en que dice que es abso lu t amen te inexac to 
,aue á él le h a y a concedido subTcnción el 
g o b i e r n o . 

A cont inuac ión dice España Nueva que 
reconoce l a buena fe del conde d e los A n . 
d e s , pues se l imi tó á leer Luz y Taquígra. 
fas, que daba la noticia. " . 

Luego añade que h a formulado u n a de-
í n a n d a contra Luz y Taquígrafos po r l a n . 
z a r la falsa noticia-

H a s t a aqu í 3'-o n o tendr ía que in t e rven i r 
en este a s u n t o ; pero es el caso que h a b i é n . 
«lose telegrafiado á Bilbao p a r a que Luz y 
(Taquígrafos di jera q u i é n e ra e l au to r d e l a 
Jí'oticia, Luz y Taquígrafos acaba de contes­
t a r üue el au to r d e la noticia era el cor res , 
poiisal del Noticiero en Madr id . 

N o hub ie ra y o dicha u n a pa l ab ra sobre 
>sta cues t ión , q u e n o m e i n t e r e s a ; pe ro 
Vomc en Madr id y en Bilbao se dice que , 
«labiendo desment ido el Gobierno y el señor 
.Mintegni que exis t ie ra t a l subvención , la 
not ic ia dada por m í debe ser inexac ta , y o 
jie de l imi ta rme á decir senc i l lamente , a jus ­
fándome á l a ser iedad q u e i m p r i m o á todas 
jnis informaciones, qué l a noticia d e esa 
Subvención me l a dio el d í a i de F e b r e r o , 
| )or la t a rde , el propio Sr . M i n t c g u i . 

Y o n o t en í a e l g u s t o do conocer a l se5.ot 
iMiategui , s ino po ique a l g u n a vez m e había 
l l amado por teléfono p a i a d a r m e a l g u n a n o . 
ti«|[a r e l a ñ o n a d a cou Bilbao, 

9 1 d ía I m e Uamó y iné d i jo si y o t e n . 
J i l a i rKonvoniente eai decir á Bi lbao <ju© el 

Bélgica se propone añad i r u n nuevo flo­
rón á l a corona ar t í s t ica que le h a n e n t r e , 
te j ido los éxi tos logrados estos ú l t imos 
años e n s u s Expos ic iones de obras m a e s . 
t r a s de la ant ig i íedad. 

A es te objeto se abr i rá en Bruselas el 29 
del ac tua l , bajo el a l to pa t rona to d e S u s 
Majestades los Reyes de Bélgica y de la 
señora condesa d e F landes , u n a Expos i ­
ción d e m i n i a t u r a s , proyecto que apenas, s e 
inició h a - e x c i t a d o - ^ 1 en tus i a smo d e todos 
los coleccionistas de es tos objetos ra ros y 
deliciosos. 

L a in ic ia t iva cor responde á dos d a m a s 
d e l a ar is tocracia be lga ; la condesa J e a n 
d e Merode, esposa de l g r a n mar i sca l d e l a 
Corte , y. l a condesa v a n d e n Steen d e Js t iay 
(née V i l l egas ) . E l organizador es el barón 
K e r v y n d e Te t t enheve , t n conocido de 
cuan tos t u v i e r o n l a dicha d e v i s i t a r l a s 
Exposic iones del Toisón de Oro, en Brujas , 
y ú l t i m a m e n t e l a d e a r t e .antiguo, e n Bru­
selas . 

Secundados por u n g r a p o d e eminenc ias 
en el a r t e , se h a hecho u n l l amamien to á 
los coleccionistas de países ex t ran je ros , y 
d e todas p a r t e s h a n l legado ofrecimientos. 

A d e m á s de haberse cons t i tu ido J u n t a s es­
peciales e n diferentes pa íses , el proyecto 
está pa t roc inado en R u s i a .por la g r a n du ­
quesa V l a d i m i r o ; e n F ranc i a , por l a d u q u e , 
sa de V e n d ó m e ; en Ho landa , por l a H e i n a 
Gui l l e rmina , y en I ta l ia , por S. M. la Rei ­
n a m a d r e . 

T a m b i é n Ingla ten-a , Alem,ania y E s p a ñ a 
env ia ron á Bruse las preciosas obras d e fama 
reconocida, como, por lo que á nues t ro pa ís 
s e refiere, l a colección del genera l Ezpele ta , 
que es m u y bella, y cuyos e jempla res m á s 
notables son miniatulras d e Goya. 

E s de espera r q u e las v i t r i nas ofrecerán á 
los v i s i t an t e s u n a h i s to r i a comple ta d e l a 
m i n i a t u r a escr i ta .sobre el pergarn ino y el 
marfil por los a r t i s t a s m á s renombrados , 
desde Ho lve in (muchas d e c u y a s obras p r in ­
c ipa les se h a d i g n a d o .prometer S . M. la Rei­
n a d e H o l a n d a ) , ha,sta nues t ro s c o n t e m p o . 
ráneos , s i n olvidar á I sabey , H a l l , Coswaiy, 
etcétera. 

Agrupados por s ig los , y m e d i a n t e u n a de­
coración aprop iada , con mobi l iar ios autén­
t icos , es tos n iaes t ros e n c o n t r a r á n el m a r c o 
ar t ís t ico de s u é p o c a ; as í , por e jemplo , l a s 
obras del Renac imien to figurarán en el bou. 
doir au t én t i co de Gabrie la d 'Es t r ée s , galana^ 
m e n t e cedido por u n colecdonásta franGés. 

Todo pe rmi t e a segu ra r q u e l a E x p o s i c i ó n 
d e m i n i a t u r a s se rá p a r a j tauchos, n o sólo 
u n a sorpresa , s i no n n a verdadera revela­
ción. , 

Pe rmanece rá ab ie r ta d u r a n t e t r e s meses . 
LUCIANO HUIDOBRO 

Mm^kpmiúMm 
SiBRE UNA eONCESlON 

^ H a c e y a m u c h o t i e m p o q u e e n t r e l a clase 
de agen tes comerciales d e E s p a ñ a bul le la 
idea de recabar de l a s Compañ ía s ferrovia . 
rías reba ja e n el prec io d e t r a n s p o r t e d e 
s u s personas y equipa jes . 

N o hace m u c h o t i empo , reunidos en u n 
p e q u e ñ o pueb lo de la provincia d e Bada­
joz u n o s cuan tos in teresados , env ia ron á 
Madr id u n a exposición—creo que á l a Cá­
m a r a de Comercio,—^en la cua l so l ic i taban 
rebaja d e u n 50 po r 100 e n el precio d e s u s 
k i lométr icos y concesión d e ot ros 50 k i lo s de 
peso en los equipa jes , en vez de 30 ki los á 
que t i ene derecho cada bil lete. 

Casi t odas l a s nac iones europeas , y par­
t i cu l a rmen te en Aleman ia , Ing la t e r r a , F r a n . 
cía y Bélgica, tienen concesiones p a r a s u s 
a g e n t e s comerciales , e n a tención á los m u . 
chos rendi.mientos q u e p a r a l as c i tadas Com­
p a ñ í a s s u p o n e el considerable n ú m e r o d e 
estos eternos majeros. 

No' sólo se concreta es te beneficio a l n ú ­
mero d e personas q u e d ia r i amen te t r a s l adan 
los t renes , s ino que ane jo va el t r anspo r t e 
do mercanc ías que expenden , d a n d o con esto 
u n poder ío e n o r m e & e sas Compañ ías , s u . 
per iór e u muchos mil lones d e ]>eseta3 á la 
expor tac ión que l e proporc ionan s u s p r o . 
p ios agentes comerciales . 

E l a r t i cu l i s ta sabe q u e s i l as Cámaras de 
Comercio y Sociedades de via jantes y aí^eii. 
t e s d e comercio d e E s p a ñ a , y mif"- ji,irí*cu. 
l a n n e n t é l a d e Madr id , se prapusíeser i conl 
.Segttijr concesiones, l a s -conseguirían, y ^ a s í 
S3^«l̂  fljtef éPí Jte'&enos, lo ineesiíen. 

íiñ 

.«40S dos Pa r l amen tos , e l español y el f ran . 
c&s, h a n d i scu t ido estos d í a s , para le lamen­
t e , l a polí t ica genera l d e los Gobiernos res­
pectivos, , y los deba tes h a n p u e s t o de relieve 
que el móvi l insp i rador d e todos los actos 
era el m i s m o aquende y al lende el Pi r ineo. 

E n n u e s t r o pa í s , con los pr iv i leg ios re­
servados a l gen io de poner e n circulación 
frases l ap idar ias , Mella h a sabido estig-ma-
t izar a l culpable , des ignándo le con s u ver . 
dadero n o m b r e : la m u s a del miedo. 

E n F ranc i a no t i e n e n m á s que la moaie-
d a m e n u d a d e Mella, y no h a habido nad ie 
q u e sepa concre tar la acusación e n forma 
t a n concisa y e locuen t e ; p e r o á vue l t a de 
rodeos, ampl iac iones y paráfras is , todos los 
oradores que h a n in te rven ido en las intere­
san t í s imas y elevadas discusiones del Sena­
do , desde Jenouvr ie r á Des Cases ; y em­
pezando po r Lamarzel le , p a r a concluir en 
Pichón , todos h a n coincidido e n denu.nciar 
a l . cu lpable . - • ; 

E l miedo e s el que d ic ta todos losi actos 
y el que t raza su^ l ínea de conducta á los 
g o b e r n a n t e s ; m iedo -á l a revolución, á la 

g u e r r a civi l , e n E s p a ñ a ; m iedo á Alemania , 
á l a gueiTa con el ex t ran je ro , e n Franc ia . 

N i n g ú n Minis te r io p i ensa a q u í , a l adop­
t a r n n a med ida cualquiera , en s i conviene 
•á los intereses generales del pa í s n i á su 
honor , n i á su d i g n i d a d ; p i ensa ún icamen te 
e n e l efecto q u e produc i rá de l o t ro l ado de 
los. Vosgos . 

Y como eso se sabe en Alemania mejor 
q u e e n p a r t e a l g u n a , d e a q u í q u e el pode­
roso vecino del E s t e abusa de su fuerza 
h ipnó t i ca y a r r a s t r a á F ranc i a , á fuerza de 
in t in i idar le , á las m á s lamentab les conce­
s iones . 

E locuen t í s imaraen te l o h a n demos t r ado en 
la a l ta Cámara Jenouvr ie r , D.es Cases, -
G a u d i n de Vi la ine , Lamarze l le y el vizcon­
d e de G o u l a i n e ; pero todos, eí-tos son ora­
dores de la oposición, que figuran en la mi ­
nor ía , católica, y s u testimo.aio podr ía ser 
sospechoso - de parc ia l idad si n o hubie ra 
ven ido á confirmarle p l e n a m e n t e e n la se­
s ión de aye r u n o de los de casa , el Sr . P i ­
chón , m i n i s t r o d e Negocios E x t r a n j e r o s lar­
go t i empo , h a s t a hade pt íquís imos meses , 
y que , por lo t an to , n o sólo e s t á e x e n t o d e 
semejante sospecha, s i no q u e h a b l a con per­
fecto conocimiento d e causa , hab i endo teni ­
d o m á s á m a n o todos los d a t o s q u e le per­
m i t e n documenta rse como á n i n g ú n otro . 

L a s íntesis de su d i scurso fué la s ign ien te : 

«Alemania conoce perfectamftnle la su­
ges t ión que ejerce sobre nues t ros polí t icos, 
y á cada crisis francesa, t a n t o p a r a t ender 
u n lazo, como p a r a a t u r d i r a l n u e v o Mi­
nis ter io , provoca u n inc idente , q u e l a per­
m i t a t an tea r , los grados d e s u mietío. Cae 
Br iand , y pa ra m e d i r los p u n t o s q u e calza 
Monis , l e susc i ta la cuest ión de losi ferros 
carr i les mar roqu íe s . Cae Moni s el 28 d e Ju­
nio , y dos días después , e i i de Ju l io , envía . 
á A g a d i r u n b u q u e de g u e r r a , ob l igando á 
t r a t a r a l n u e v o Gabine te ba jo l a amenaza 
de s u s cañones . Y nosot ros , á todo nos so­
m e t e m o s , y como s i no ex i s t i e ra e n el m u n d o 
m á s que Aleman ia , concen t ramos todos 
nues t ro s esfuerzos en complacer la y a m a n ­
sar la , de sdeñando é l a s o t r a s potencias.» 

Al l legar á este p u n t o , el Sr . Ca i l l aux in­
te rpo la u n parén tes i s , q u e noso t ros debe­
m o s recoger, por la jus t ic ia q u e nos hace , 
s iqu ie ra ^ a ta rd ía ; 

«¿A ^ 1 — d i c e — h a b e r n o s m a l q u i s t a d o in­
j u s t a y to rpemen te con E s p a ñ a , ' valerosa 
nación, cuyo concurso nos podía habe r sido 
t a n precioso y q u e no nos ocu l taba s u s ar­
d ien tes s impa t í a s ? 

Los españoles fueron á Alcázar y á La-
r rache po rque podían hacer lo , e n p r imer lu­
ga r , y en segundo , p o r q u e nosot ros recha­
zamos la colaboración con q u e nos br inda­
ron p a r a cooperar con n u e s t r a s fuerzas á 
la l iberación ele Fez . ¿ P o r qué lo rehusa­
m o s ? S u oferta n o jxxlía s e r m á s genero­
sa , y n o se l imi t aba á esto, «abarcaba otros 
e x t r e m o s impor t an t e s , s egún consta a l ac­
t u a l p res iden te del Cons«jo po r documen­
to s que posee». (E l Sr . Poincaré as ien te 
con la cabeza , s in desp legar los labios.) 

E l Sr . Ju l io Cámbon.—sigue diciendo el 
Sr . P ichón—llamó la .a tención de l Gobier­
n o sobra lo .-.'.It^mepte impol í t ico que se . 
r ía desa i ra r á E s p a ñ a , y nadie le hizo ca-

! S ñ DEUt MIEDO 

NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L a V i r g e n d e l o s R e y e s s a c a d a e n r o g a ­
t i v a . E l G u a d a l q u i v i r d e c r e c e . L o s 

s o c o r r o s . 
S E V I L L A I I . 20,40. 

La procesión roga t iva , con la Vi rgen de 
los Reyes , ha resu l tado grandiosa . F o r m a b a n 
en ella los a lumnos del Seminar io y el Ca­
bildo Catedral , pres id ido por el Cardenal 
Almaraz , adornado con el t radic ional ar^ini-
ño. L a i m a g e n de la Vi rgen vest ía tún ica 
morada . E n los alrededores de la Catedral , 
por donde circuló la procesión y e n el inte­
rior del t emplo , hab ía macizos de público 
t a n enorme como la noche de Viernes San to . 

E l Guada lqu iv i r ha descendido 45 centí­
met ros , de jando l ibres los paseos de Colón 
y de la orilla del r ío has t a la p r i m e r a glorie­
ta . E n los barr ios la inundación cont inúa 
igua l . Cerca de Dos H e r m a n a s se h a n Ueva-
cb_ las aguas 16 met ros dé vía férrea. E n 
T r i a n a ha explo tado el reg is t ro de ,1a electri­
cidad. A la Giralda suben numeros í s imas 
personas . E l t i empo aqu í es espléndido. La 
inundación , a u m e n t a en los pueblos de la 
Algaba , Coria y Utrera . , 

La l is ta de los donat ivos en metál ico, enca­
bezada por el alcalde, asciende á 18.000 pese­
tas . Los es tud ian tes h a n recogido dos mi l . 
El A y u n t a m i e n t o repar t ió hoy doce m.il ho­
gazas de pan . Ascienden ya á sesenta mil 
las raciones repar t idas hoy , en t re ellas, ca­
torce irdl por las cocinas económicas. E l 
eminen t í s imo señor Cardenal , - en vis ta del 
hac inamien to de las v íc t imas en las escue­
las de Tr i ana , h a ofrecido para alojar las el 
edificio de Monte Sión, p rop iedad de la 
Mi t ra . 

H a comenzado el decrecimiento d e las 
a g u a s de la inundac ión , a lejándose, por lo 
t a n t o , el temor que se abr igaba de u n a ca­
tástrofe. 

E l Guada lqu iv i r descendió u n me t ro . 
L a s r íos Guada i r a y Taga re t e in i c i an s u 

descenso. 
E l t i empo comienza á mejorar . 
E l A y u n t a m i e n t o h a repar t ido hoy cerca 

de 5.000 ki los de p a n . 
T a n t o los par t icu lares como las Corpora­

ciones y Casinos r ival izan en actos de ge­
neros idad e n favor de los inundados . 

Se h a confirmado p l enamen te la noticia 
de la m u e r t e del picador Chaves . 

E s t e Se ahogó cuando iba conduciendo dos 
vacas en u n bote. 

Las personas que le acompañaban tuv ie ron 
serenidad suficiente p a r a aferrarse á la bor­
da de la embarcación. 

L a familia del picador m a r c h ó anoche á 
la hue r t a , donde se decía que hab ía apare­
cido el cadáver de Chaves . Pero resu l tó que 
dicho cadáver no e ra el del infor tunado p i ­
cador. 

CÓRDOBA I I . 14 ,50 . 

Comunican desde P a l m a del R í o que á 
consecuencia del t empora l se h a hund ido 
la cuadra del cuar te l de la Guard i a civil , 
quedando sepu l t ados s ie te cabal los . 

L a " C e y i á n " c o n a v e r i a s . 
CÁDIZ I I . 23 ,15 . 

H a fondeado en este pue r to la goleta Cey. 
lán, de la ma t r í cu l a del H a v r e , á la que 
.sorprendió la to rmen ta e n a l ta m a r . 

Un rayo, que cayó sobre ella, destrozó el 
velam-eu, ra jando el pa lo de t r inque te . 

L a t r ipu lac ión logró sa lvarse mi lagrosa­
men te . 

T e j a d o q u e v u e l a . E l e x p r e s o d e M a d r i d . 
B I L B A O I I . 22,45. 

Cont inúa el v ien to hu racanado , dificul-

Noches del Real 
" L A A F R T O A N ' A " 

La Africana es urí», de las óperas de Me. 
yerbéer- en que m á s acusada se revela h 
personal idad d e aquel compositor , aceica 
del cual p u d o parodiarse lo que de H e i n e 
se dijo: «Fué u n ruiseñor ge rmano , an idad ' 
e n l a peluca de Rossini.» 

E n n i n g u n a de s u s obras demues t ra n iá i 
dotes de composi tor , n i m á s lastim^osameiite 
desperdiciadas . 

Lo absu rdo del l ibre to compi te con lo 
efectista de la música . Sólo en números , 
comple tamente independien tes de la contex , 
t u r a y desarrSTlo del d r a m a mus ica l , se 
compag inan la inspiración y la a rmon ía j 
la orquestación, por ejemplo, en la herceuse 
que canta Sel ika , cuando ar ru l la á Vasco 
de Gama, he r ido y durmien te , en la danza 
de Nelusko , e n medio de la tempes tad des, 
hecha, y en la famosísima romanza de t e , 
ñor «O Paradiso». 

T i t t a Ruf-fo, super ior á s í mismo, y ha , 
ciendo d e u n pape l secundar io el pr incipal 
de la obra. 

¿ P o r qué no l e Oiremos e n Don J-it-an, u n a 
de s u s óperas favori tas, q u e es de excelente 
música y obl igada de bar í tono ? 
, E l tenor Viñas in terpre tó -con" su prover . 
b ia l maes t r ía la. partieZila d e Vasco d é . G a . 
ma,, ma t i zando de manera admirab le l a ro­
manza c(0 Paradiso». 

La pa r te de Sel ika , á cargo de la señora' 
de Le rma , es una de las de más e m p s ñ o 
para u n a soprano dramát ica . 

Requiere u n temperamen to bravio , como 
el de nues t r a E l e n a F o n s , y u n a voz, a l par 
que voluminosa y de u n ampl io regist.'-o 
agudo , algo cont ra l tada . N o desmerecer en 
su desempeño puede es t imarse ya u n t r i u n . 
fo resonante . 

La orques ta , bajo l a dirección de Villa, 
bien, y los coros, Como s iempre . Regular , 
t i rando á ma l . 

E l público, frío, y h a y que dar le la ra­
zón.^ Un cadáver ga lvan izado imi ta los m o . 
v imieutos v i ta les , pero n o deja de estar 
m u e r t o . 

R. ALHAMERA 

íuaiumiBuassJS^íJSKfi^-»-®-»-' 

P£.Tiei0^ j u s r a 

¡mñi 

so, po rque E s p a ñ a n o e s Aleman ia , y n o 
h a y ojos m á s q u e p a r a ésta . 

E s preciso co r reg imos de ese \T.CÍO y no 
repe t i r en lo porven i r l a s faltas del isasa-
do. E s preciso que cu l t ivemos con cuida , 
do la a m i s t a d de E s p a ñ a , q u e cor respon. 
damos á las b u e n a s disposiciones que siem­
p re n o s manifes tó , y q u e n o nos oponga­
mos á s u s leg í t imas exigencias e n Ma­
rruecos . Y con esa amis tad , con l a ardien­
t e s impa t í a inglesa y con la al ianza rusa , 
afrontemos las cóleras de A l e m a n i a y sa­
cudamos el miedo i r rac ional q u e nos i n s . 
p i ra . 

E l Sr . G a u d i n d u Vi la ine , q u e hubo pre­
cedido en la t r i b u n a al Sr . P ichón , había 
ido m.ás lejos todavía que él, p l an t eando 
la cuest ión, con rara c lar iv idencia , e n los 
s igu ien tes t é r m i n o s : 

«Nuestro miedo á Alem.ania es, no sólo 
vergonzoso, s ino injusüficadov -Alemania no 
quiere la gue r ra . No ''.i quiere , nc p o r q u í 
no se s i en t a fuerte, s i no porque n o le con­
viene. Cadr. ano que pasa aumen ta su no-
blación e n u n mil lón de hab i t an tes . Cada 
qu inquen io crece su poder ío mi l i t a r e n u n 
Cuerpo d e Ejérci to , y s u Mar ina en u n a 
nueva escuadra . L a guer ra imped i r í a su 
irresis t ible mov imien to ascensional , y la 
evi ta rá á todo t rance . E n cambio, o a r a In­
glaterra^ es cues t ión de v ida o m u e r t e , y 
no pierde ocasión de provocarla por la r a . 
zón cont ra r ia , p a r a cor ta r el vue lo á la 
expans ión alema'na. 

Por eso, yo , d i s in t i endo del común pa­
recer, soy enemigo de l a entente cordiale, 
y p ienso que d e ella y sólo d e el la h a n de 
nacer los r iesgos de conflicto bélico, que 
desaparecer ían si tuviésemos el valor y la 
previsión de desunc i rnos del cai'ro de la 
Gran Bretaña.» , 

N o es el Sr . G a u d i n de Vi la ine u n a de 
las águ i las del Senado, y n i puede compe.. 
t ir en elocuencia con el S r . D e L a m a r g e . 
xles, n i e u combat iv idad con el Sr . Jen-jii-
nier , n i en elegancia , ap lomo y dominio 
;le.la t r i buna coa el Sr. De. L a s Cases ; pero 
s in s e r super ior á n i n g u n o de esos eminen­
tes corre l ig ionar ios suyos , en es ta ocasión 
h a dado p r a e b a s de sobresal i r e n l a m á s 
ra ra de s u s do tes , e n el sen t ido práct ico. 

As í y sólo as í e s como debe p lantearse 
el p roblema in te rnac iona l en Franc ia . , ^ . , ^ , . 

Lo pasado es lo g a r a n t e d e lo futuro, y i ̂ ^^^° • ̂ ^ t r ans i to por las calles . 
se necesi ta ce r ra r los ojos á l a e v i d e n c i a ! E r vendaval h a hecho v a n o s destrozos en 
p a r a • t emer q u e el ac tua l E m p e r a d o r d e l ^^^ paredones y en las val las de la Calle 
Alemania , que h a sabido sobreponerse áii-^'*"' ' '^-

isep"isiiresiispzasiiaiieii 
Una numerosa Comisión de opositores á 

la s p l azas de oficiales cuar tos del min i s t e . 
r io de Hacienda ha visitad,o al señor min i s ­
t ro del r amo en demanda de u n a jus t a as­
piración. 

Las oposiciones p a r a cubr i r dichas pía 
zas, que fueron convocadas en la Gaceta á 
ú l t imos de Noviembre , d a r á n comienzo el 
día I d e Marzo, y los oposi tores , fundador 
en la ampl i tud del p rog rama , que req-úíéra 
t i empo p a r a su preparación, solicitan dei 
Sr. Rodr igáñez el ap lazamiento has ta el día 
I de Abri l , de los ejercicios de oposición. 

Creemos que el min i s t ro de Hacienda com. 
placerá á los sol ic i tantes , no sólo por sei 
jus t í s ima ,1a petición, s ino porque d'efirien, 
do á s u s ruegos á nadie s e *perj udica y , en 
cambio, se favorece á todos. 

H a y que adver t i r , además , que los oposi, 
tores á las m i s m a s plazas de Hac ienda ú l . 
t i inamente celebradas , d i spus ie ron ele ma . 
yor t iempo para prepararse , n o obs tan te set 
el p r o g r a m a menos ex tenso que ahora. Y, 
por -último, s i escrúpulos abr igase el. señot 
Rodr igáñez, puede desecharlos, t en iendo en 
cuenta que h a y precedentes que autor iza , 
r í an el ap lazamiento , pues en var ias oca, 
siones lo h a n s ido las oposiciones pa ra p ro . 
veer no ta r ías , y n o prec isamente por u n mes-

t a n t a s t en tac iones bél icas , v a y a á compro­
meter á la l igera la m a g n a obra , en la: que 
cifra la g lor ia de s u re inado . 

Obra que amenaza los in tereses m á s v i ­
tales d e I n g l a t e r r a , y q u e é s t a se ha l l a obli­
gada á des t ru i r , cueste lo que cuesta. 

S i F ranc ia t e m e que se lá a r r a s t r a á u n a -
cont ienda , aléjese de los que l a neeesitíin' 
y l a buscan . ' • 

Al p res ta r se á a n d a r del b razo con ellos 
l o único q u e p rueba es q u e no hay inspi ­
raciones m á s desdichadas que l a s que ins­
p i r a l a m u s a de l miedo . 

F . M. MELGAR 

París, 9 Febrero igia. 

UN CERTAMErsl. 
_P«>grama de l Ce r t amen His tór ico-Li tera-

r io GrganÍ7.ado por l a J u v a a t u d Caté l ic^ 
Españo la d e Almer ía , pa ra 8»lemm»ax el 
X V I cen tenar io d e la paz pñMieR é a d a á 
la S a n t a Iglesia por Cons tan t ino M a g n o con 
el Edicto de Milán, e n el a ñ o 312 á « la Bra 
Cr is t iana . 

Bajo l a presidencia del reyei'endisiin.^ é 
i lus t r í s imo Sr . D . Vicente Casanov*. y M a ? . 
zol, Obispo de Almer ía , se celebira íá 'á me­
diados de Jun io . 

T e m a s . I .—Disertación his tór ica sobria el 
Edicto de Milán y s u s consecaencioa e.tj to­
dos los ó rdenes ,de la vida públ ica . 

I I .—Composición « a verso : In hoe sigiw 
vinces.—El Lábaro. 

lU.—Narración. Tr iunfo de l a Cnia an 
Roma , e n la e s t a tua - l evan tada á OonstantL 
110, y en Jerusa lén , con mot ivo de ejii.e»r 
Ju l i ano e l Após t a t a reedificar el Tempile d e 
Salomón. . 

IV.—Composición en verso. L a l a v e n t í ó u 

S , 5 0 . 'PT. í f i i .S . E O T E X j 3 L - f e . 

TGiioo m m m . FORíiFiOñNTE B.mm, k?imm EXOLLEHTE 

: o X Xa : s .!&. c» 
A BASE D£ QUiHA, HOLA, fiCAHTHSA ymSLSS, mU VÓÍálCa y r@Sf ,4T0S 

Magníficos r e su l t ados en las Oonva leceno ias ,Deb i l idad , A t o n í a ne rv io sa é í a a p e n c i a 

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
DEPÓSITO EN M A D K I D ; VtR&X, ¡HAiiT» VBI.ASOO .v €.» y MARI-ÍN Y I>V»¿N 

E n una casa de es ta calle el v ien to a r ran­
có s ie te me t ros de te jado con g r a n estrépi­
t o , p roduciéndose g r a n pánico en t re los ve­
cinos . 

E l expreso d e Madr id h a llegado con 
c u a t r o horas d e re t raso á causa del tem­
pora l . 

EH GARTAOEMA 
D e a r r i b a d a f o r z o s a . 

. C A R T A G E N A I I . 22,20. 

Ha. e n t r a d o e n el puer to , de. a r r ibada for­
zosa, e l guardapesca Gaviota. 
. Hablg. sa l ido á hacer p ruebas de atri l le-
r ía , y le sorprendió el t empora l , n o pudien-
d a m a r c h a r á Cádiz. 

: .- EM T O L S D Q 

^ 1 T a j o c r e c e , u n a f a m i l i a b l o q u e a d a . 
T O L E D O I I . 22,15. 

E l Tajo h a expe r imen tado es ta t a rde u n a 
erecidu ex t r ao rd ina r i a . , 

H u b o de enviarse socorros á u n a famil ia 
q u e vive en u n a casa a i s lada , que rodean 
¿ ó í comple to l as aguas . 

S Ü LBSB8A 
C i n c o m i l o b r e r o s s i n t r a b a j o . 

L I S B O A I I . 16,50. 

' T e l e g r a m a s oficiales recibidos d e provin-
tírts confirriían el desas t re causado por laé 

I í anndac iones , c u y a a m p l i t u d excede á la 
catái^trofe de 1876. 

Solamente en Villafranea, m á s de 5.000 
obreros se ha l lan en u n a s i tuación a n g u s ­
t iosa por carecer de trabajo . 

L§s sindica listas, alborotan 
POK T B L S G R A F O 

( D S NUUSTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P . \ R Í S I I . 10,19. 

• A la sal ida del cementer io Pcrc Lachai -
se, d e s p u é s de los funcia les organizado.^ 
p.>r_ los s indica l i s tas cu honor dc-í discipi i . 
i.ario . \ c r n a u i t , se produjo u n a colisión, de 
¡a quú resu l ta ron dos agentes de policía y 
".u segundo" cabo h e r i d o s ; fueron t raspor­
t a d o s al Hosp i t a l . 

La Guard ia repub l icana fué acomet ida 
por la m u l t i t u d , v iéndose obl igada á d a r 
•:ua carga . 

Una ve in tena d e mani fes tan tes h a n sido 
".etenidos. 

La l luvia hizo que l a mauifes tación se 
disnersaj'a^ 

POR TELSOSAPO 

(Djg NUKSXaO SSRVICIO gXCLUSIVO)' 

DE BARCELOM.^ 
Dos atr'spsSioBs SS Csegs^es® á© ¡js i i i 

B A R C E L O N A 12. 0,40. 

U n t r anv ía h a arrollado á u n h o m b r e ei; 
la calle de Montaner , ocasionándole herí ' 
das de m u c h a impor tanc ia . 

—Un anc iano fué atropellado por u n auto , 
móvi l en la R a m b l a ; el es tado del pobre 
anciano es gravísim^o. • 

—Las sesiones celebradas en el Oongi-e, 
so de la Liber tad no h a n desper tada nin­
g ú n in terés . 

—El descanso dominical s igue c u m p l i é a 
-dose. • 

H o y sólo h u b o u n cen tenar de denuncias, 

EL VIAJE DEL REY 
E n L,@|a. P o n M^®a&& &y® S S i s a . E n e( 

G R A N A D A 13. 1,5 
E l Rey llegó á Loja á las seis de l a tua?,^, 

na . E n la estación le esperaban l a s autoridái 
dfis. Se enteró de la crisis obrera , del motí» 
vo de las inundaciones y de los socorro^ q^'á 
d i s t r ibuye el A y u n t a m i e n t o . Cont innó á Llp. 
ra, en donde le esperaban el d u q u e de Gala, 
tino^ y d e m á s cazadores. De aqu í marchar&a 
á_ Lachar , oyeron misa y se desayunaron , ii 
r ig iéndose poco después al cazadero, efec. 
t uándose el sorteo de l a s escopetas . Se dfe^ 
pu ta ron la Copa regalada por el duque áe 
Gala t ino . En, los cinco ojéeos se cobraron 7» 
perdices y 83 l i eb res ; de las piezas cobradas 
correspondieron al R e y 136. E n l a partid? 
h u b o verdadero e n t u s i a s m o ; después regréi 
saron a l cas,tillo á descansar .—Fabra. 

DE MELiLLA 
L e s c « « l i V ® s ®& ®\ l i # s p i l a l d e l ®m^^ 

M E L I L L A 12. X,to. 

Los her idos que h a n quedado en el H o a 
pi ta l del buen acuerdo son los siguienté^í 
R ica rdo Arr ibas , q u e sufre u n a her ida gya. 
ve de a n u a de fuego, con orificio de entr^, 
da en la cara poster ior y super ior del brazo 
izquierdo, con fractura y orificio de sal ida & 
la ca ra an ter ior del m i s m o b razo ; o t ra hei?. 
da, ya cicatr izada, e n el tercio inferior d ^ 
mus lo derecho. Roque Gar r ido t i ene una herj< 
d a d e a m i a de fuego, con orificio de ent rac¿ 
en la cara poster ior del tercio inferior eii 
el brazo izquierdo, con sa l ida á nivel del 
olecano, y fractura c o n m i n u t a ; otra , coa 
orificio de en t rada a l nivel del hipocondrio 
izquierdo y orificio de sal ida á la derecha 
del ombl igo , s in interesar las visceras ab­
d o m i n a l e s ; o t ra her ida á nivel de la mejilla 
izquierda, con supurac ión , y ot ra en la ca. 
beza, en la par te poster ior del par ie ta l de , 
recho, ya cicatr izada. 

Apar ic io Castel lanos sufre u n a herida dé 
a rma de fuego, con orificio de ent rada en 
la pa r t e in te rna de la región supraclaví» 
cular derecha, cou orificic de sa]i<Ía en Ja 
región supraespinosa del m i s m o lado. 

E.-^ta her ida está cicatr izada. 
Dnran t e el caut iver io de los soldíido? Í S , 

priñolcs, és tos es taban curados con sa; y 
aceite, al esti lo moro , por el soldado Lloy 
I ' en iáudcz , que e r a ta.mbJén quien cscrL 
bía las car tas al cap i t án Bajb«ta. 

Los her idos se hal lan e n la Clínica del 
médico m a y o r Sr. Or tega , quiejí los curó, 
exlra.yéndole t res e.íqnírlaa d,el codo iz­
quierdo á R o q u e Gar r ido . 

Los heridos se encuen t ran m u y bien y 
an imados . 

E l coronel de F i g u e r a s telegrafié A >^\ 

tar.11
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Bilbao 

rOR TELÉGRAFO 

: ( D 3 N U K S T E O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

B I L B A O I I , 20,30. 

La JtiT.'entud ja imiata de esta capi ta l h a 
Celebrado u n banque te , o rganizado con el 
doble propósi to de solemnizar la inaugura ­
ción de los nuevos locales de la Sociedad 
y de honra r a l e iocuent ís imo t r i b u n o d o n 
Es teban Bilbao. 

E n el banque te reinó la mayor a legr ía y 
el más grande en tus iasmo, p ronunc iándose 
clocueatísi inos b r ind i s , que fueron sa ludados 
con a t ronadoras sa lvas de aplausos, de los co. 
m-eiisales. 

Es tos se reunieron en n ú m e r o considera­
ble . 

B I L B A O I I , 20,55. 

Los j a imis tas b i lba ínos h a n oelebtado u n a 
tesa en sufragio del a lma del corieligi(/na-
rio Antonio Pinedo, asesinado alevosanien-
t e e l pasado d ía 3 al t r a t a r de dejíonder 
á u n dignís imo sacerdote, que e ra objeto de 
los groseros insul tos de riii suje to , m a t ó n de 
oficio. 

A la misa as is t ieron todos los ja imis tas y 
ot ras numerosas personas . 
&.a f t s s i é n s o t í i o s §9°^nii@@ e s issi h e s h o 

B I L B A O I I , 21,15. 

E l Circulo de la Unión Mercant i l ha cele­
brado una Asanrblea, en la que quedaron 
aprobadas def ini t ivamente l as bases de la 
íns ión d.e los dis t in tos g remios . 

La nueva J u n t a direct iva comenzará á 

funcionar e n el p róx imo mes de Marzo. 

A Ssecíefísiss d e l a s e s s u e l a s i j a s c a s » 

B I L B A O I I . 21,35. i 

E l par t ido nacional is ta ha celebrado e n el 
teatro de los Campos Elíseos una so lemne y 
br i l lante velada á beneficio d e las escuelas 
Vascas. 

L a fiesta fué u n éx i to . Euorn ie . gen t ío , 
a t ra ído por el p r o g r a m a y deseoso d e coo. 

Eera r a l benéfico fin de la velada , l lenó de 
ote en bote la ampl ia sala del t ea t ro , q u e 

cfrecía ün magnífico golpe de v is ta . 

Qtra veSai^a &n ios Lu isss i 

B I L B A O I I . 22,10. 
E l Círculo de los Lu ises h a dado, e n ob­

sequio á los congregantes , u n a velada tea­
tral qire resultó, como cuantas fiestas orga­
niza, u n acto gra t í s imo y ent re ten ido . 

Una orquesta , admirab lemente d i r ig ida , 
amenizó la velada, dejando oír in sp i r adas 
composiciones ejecutadas á maravi l la . 

La d is t inguida concurrencia que l lenó los 
salones del Círculo los abandonó m u y com_ 
•placida. ,-

B I L B A O I I . 22,25. 

El Juzgado mil i tar que en t i ende e n es te 
asun to , ha dictado o rden de excarcela­
ción á favor de seis individuos que s e en­
contraban en la cárcel de esta capi ta l , acu­
sados de part ic ipación en los sucesos habidos 
con ocasión de la hue lga aqu í desarrol lada e n 
el mes de vSeptiembre ú l t imo. 

Los seis ci tados individuos fueron pues tos 
en l iber tad inmedia tamente . 

B I L B A O I I . 23. 

Para celebrar el aniversar io de l a procla-
inación de la Repúbl ica , los e lementos re­
publicanos celebraron u n m i t i n en Po i tuga -
iete, en el que habló el d i p u t a d o provincia l 
socialista Pr ie to . 

La concurrencia a l m i t i n fué escas ís ima, 
habiendo resul tado, á pesar de los esfuerzos 
hechos por los organizadores , u n acto s in la 
menor impor tanc ia . 

E n Bilbao t amb ién celebraron los republ i ­
canos u n banque te en su casino y u n a vela , 
da , que como el mi t i n de Por tuga le t e , resul­
taron dos fracasos. 

EL SUCESO IS£ SYEH 

A y u n t a m i e n t o , cobre el a rb i t r io d e pesos y 
med idas , "se hace ihconipat ible en la á lca l . 
día, pero crea al Municipio una- gárave difi­
cultad económica. 

Añadió el Sr, Francos que él, sigue identi . 
ficado con el Sr. Canalejas, al que profesa 
gran cariño, y que él Ayuntamiento se alza^. 
rá ante el ministerio de la Gobernación de las 
disposiciones gubernativas, pues es dé tal 
importancia este asunto, que del arbitrio, 
que no se permite cobrar, van ya cobradas 
100.000 pesetas, y están presupuestados los 
ingresos en 1.125.000, cantidad que necesi­
ta el Municipio impeiiosamente. 

Como el Sr. Francos se va, ayer se dijo 
que en la Alcaldía de Madrid están indica­
dos parji sustituirle uno de los siguientes se­
ñores : 

^ Alba, Ruiz Jiménez, Pulido, el duque de 
Tovar y D. Alberto Aguilera. 

asmí^s^s^^&-«-Q « 

P A L . L B C I M l B K r T O 

L. 
mrm ae mo irasco 

/ P O R T E L É O R A É O 

( D H N U E S T R O SEP-VZCÍO E X C L U S I V O ) 

B U E N O S A I R E S I I . 

L a Prensa dedica g randes elogios á la 
memor ia del barón de Río Branco, min i s t ro 
bras i leño de Negocios Ex t r an j e ros . 

B;1 Pres idente , Sr . vSáenz Peña , te legra­
fió al mar isca l H e m i e s da Fonseca , dán­
dole el pésame por la pérdida de «su i lus­
t r e y quer ido amigo». 

E l Gobierno a rgen t ino ha acordado que 
las banderas ondeen á med ia a s t a e n los 
edificios públ icos en señal de lu to por la 
m u e r t e del min i s t ro brasi leño. 

OTICIAS 
Hemos ten ido el g u s t o de sa luda r e n esta 

Redacción á nues t ro a s iduo colaborador don 
Alberto CoiTal y L a r r e , completámiente res­
tablecido de s u enfermedad. / 

El Sr . Corral r e a n u d a r á m u y p r o n t o sus 
in teresantes a r t ícu los sobre cues t iones ag ra ­
rias. 

I>esde el 1 de es te mes h a quedado e s . 
tablecida la secretar ía del Colegió oficial 
de Doctores y Licenciados del d i s t r i to de 
Madrid en la Traves ía d e Truj i l los , n ú m . 2, 
piso segui ído, Acadeynia especial de De­
recho. 

Las h o r a s de oficina son todos los días 
feriados, d e cua t ro á siete de la t a rde . 

Hoy , á las diez de la noche, se celebrará 
u n a in te resante conferencia en el Centro de 
Hijos de Madr id por el d i s t i ngu ido aboga­
do D. -Car los Roda , sobre el ten ia «La gue­
rra y la paz». E l acto será públ ico. 

S e g ú n El Siglo Médico, l a ' h u m e d a d reir 
nan te en la atmósfera en la ú l t i m a semar,a 

í ha sido catisa del a u m e n t o de ieumatismc>s 
muscula res y a r í i c u l a r e s ; - h a n s ido, p u e s , 
írecnentes- las- mia lg i a s , ; l u m b a g o s , pleuro-
d in ias , tortícolis y neura lg ias faciales y ciá­
t ica. 

También han abundado les ca tar ros gid. 
pales , con mani ícs tac icnes benigi ías , l a s ton­
sil i t is y far ingi t i s y las t r áqueo .b ronqu i t i s . 
Los casos de colibacilosis y a lgunos d e fie­
bres eber th ianas h a n sido numerosos , pero 
con mor ta l idad escasa. 

En los niños h a y casos d e aarampiórii, y 
también de viruela y de a n g i n a diftérica. 

OS mmistros 

Cinco mfljeres atropelladas 
Ayer tarde ocurrió un desgi-aciado acci-

Idente en el puente de las Ventas del Espí­
ritu Santo, del que fueron víctima cinco mu-

Estas, llamadas Juliana Salvador, Toma­
sa y Eugenia Abad, hijas de la primera; 
fferesa Sanz y su hija, Cannen García, ca­
minaban distraídamente por la entrevia del 
tranvía de la Ciudad Lineal, cuando al cru­
zar el puente situado sobre el arroyo Abro-
ñigal, uno de los coches descendentes, y sin 
qiíe el conductor pudiese evitarlo, arrolló al 
grupo que formaban las cinco mujeres, que 
cayeron an revuelta confusión. 

A las voces de auxiHo y ayes de dolor de 
las pobres mujeres acudieron .presurosos Los 
vecinos de aquella barriada, quienes condu­
jeron á las atropelladas á la Casa de Soco­
rro sucursal del Congreso, donde fueron cu­
radas por los doctores Sres. Carmona y 
Triana y el ayudante Sr. Sánchez Pérez, ca­
lificando las heridas de pronóstico reser­
vado. 

Después de asistidas en el citado Centro 
benéfico, las lesionadas pasaron á sus res­
pectivos domicilios. 

El conductor del tranvía quedó detenido. 

EL PABLáiENTO eei£GO 
^OR T E L * O R A ? 0 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

ATENAS 10. 11,14. 

Se ha publicado el decreto disolviendo el 
Parlamento y fijando la fecha de las elec­
ciones para el día 24 de Marzo. 

La sesiones de la Cámara se reanudarán 
el día 4 de Mayo próximo. 

i fomacióa polít ica 
LA CRISIS LLEGA 

Ayer se dijo en el Congreso que mañana 
efe despejará el horizonte ¿olítico, pues está 
ya próxima la fecha qué 'anunció el señor 
Canalejas para resolver" una crisis parcial, 
jjuc alcanzará á cuati'o ministerios. 

LA EXPOSiCIÓN D£ BARCELONA 

Una Comisión de Barcelona ha visitado al 
Br. Gimeno, rogándole se abonen 120.000 
pesetas que se adeudan como resto de la 
subvención concedida para la Exposición 
Internacional de Bellas Artes, organizada en 
Stq.uella ciudad. 

EL ACTA OE CAMBÓ 

'Hoy es posible que se pub l ique la convo. 
catoí ia pa ra -1^ elección parcial d e u n d i p u - | pueb los m á s ' pei-judicados por ' l a s ^ ' r i a d a s 
íádo por te l dis t r i to de - Castell tereol, por el son los d e Camas , Alcalá , Coria del Río 

S e g ú n es taba anunc iado , ayer , á l a s t r e s 
y cuarenta y cinco, ge celebró . Consejo de 
min i s t ros e n el min is te r io de la Goberna­
ción , \ ' ,^,. _ 

Al en t ra r , los ministnos h i c i e ron- l a s ^ma^ 
nifestaciones s igu ien tes : 

E l vSr. Barroso dijo que l levaba al Con­
sejo los da to s oficiales de los daños que 
h a n causado l as inundac iones , j u n t a m e n ­
te con las pet iciones d e auxi l ios q u e h a 
recibido d'e las provincias cuyos pueblos 
h a n sido inundados . 

Llegó después el Sr . Gasset , que sa ludó 
á los per iodis tas , manifes tándoles que se 
proponía e x p o n e r á sus compañeros de Ga­
binete l as impres iones que t r a e de Sevilla, 
dándoles á conocer la impor tanc ia de las 
pérd idas sufridas por aquel vecindario, que 
forzosamente s e h a n d e repa ra r en cuan to 
sea posible . 

Voy á da r cuen ta t ambién—añadió el se­
ñor Gasset—del es tado en que se ha l lan 
las obras de defensa que s e real izan e n 
Sevil la y p ropondré la can t idad que se r e . 
quiere p a r a prosegui r las , p u e s á m i juicio, 
el p rob lema de las inundac iones e s s i m . 
p lemen te u n prob lema de dinero . 

A cont inuac ión del Sr . Gasset h izo su 
en t rada e n el minis te r io de la Gobernación 
el genera l L u q u e . que p r e g u n t a d o por las 
not ic ias que tenía del canje de pris ioneros 
real izado e n MeliUa, dijo i gno ra r s i ha­
bían l legado á aquel la p l aza los pr is ione­
ros canjeados. 

E n es to l legó el Sr . Canalejas , q u e con­
versó l a rgamen te con los reporters. 

Dijo el pres idente lo que le h a impre­
s ionado la inundac ión d e Sevil la y la m a g ­
n i t u d de los perjuicios q u e h a ocasionado, 
qué ve rdaderamente hacen d i g n a d e com­
pas ión á la he rmosa c iudad anda luza , é 
Irizo u n caluroso elogio de las au tor idades 
y del vecindar io sevi l lano, que lejos de 
ami lana r se por la catástrofe, se h a n sabi­
do sobreponer á la desgrac ia y h a n mu l t i ­
pl icado s u act ividad, socorriendo con ver­
dadero a m o r y g r a n abnegación á l a s clases 
neces i tadas . 

H a b l a n d o del Rey , dijo qtte le con turbó 
el aspecto d e . l a c iudad anegada y los re­
la tos que escuchó referentes á episodios de 
la inundac ión , s i bien mai'chó y a m á s an i ­
mado á Lachar , de donde regresará á Ma­
dr id el jueves p r ó x i m o p a r a p res id i r el 
Consejo que se ha de celebrar e n Palacio. 

Luego habló t ambién de pasada el señor 
Canale jas a lgo de la d imis ión del alcal­
de , Sr. Francos Rodi-íguez, que á él nada 
l e h a hab lado , sab iendo t a n sólo que el se­
ñor F rancos h a v is i tado al Sr . Barroso, 
pero ignorando s i en ta l v is i ta h a presen­
tado ó ,no la dimis ión de la Alcaldía. 

E l Sr . Garc ía Pr ie to dijo q u e hoy , á l as 
diez de la m a ñ a n a , r eanudará s u s i n t e r m m -
pidas coferencias con el embajador francés 
M. Geoffray respecto á la cues t ión de Ma, 
r ruecos . 

Y el Sf. Gimeno, que llegó el ú l t imo , 
manifes tó que iba á dar cuen ta al Conse. 
jo d e la sol ic i tud que le han, d i r ig ido las 
Dipu tac iones vascas p id iendo que les con­
ceda autor ización p a r a n o m b r a r y separar 
l ib remente los maes t ros de escuela d e aque. 
Has provinc ias , pues a u n q u e él e ra opues. 
to á t a l pre tens ión , n o quer ía decidir s i n 
ver el acuerdo que recaía en el Consejo d e 
m i n i s t r o s 

A l a s cinco y t r e in t a y cinco t e rminó el 
Consejo, y el Sr . Gasset dio u n a ,referen-
cía de l a reun ión min is te r ia l á loa perio­
d i s tas . . , ' 

H a s ido m u y breve este Consejo—dijo 
el S r . Gasset,—^y, t o d o él lo hemos ded i ­
cado al es tud io d e los remedios q u e se 
pueden poner e n prác t i ca p a r a "reparar los 
daños causados por las inrundaciones, ha ­
biendo convenido' en pr inc ip io l a u rgenc ia 
que h a y de socorrer y remediar ta.nío de­
sas t re y la cr i«S"«conómica ocas ionada. 

Lo p r imero que hemos convenido h a s i ­
do en a tender á la verdadera necesidad, a l 
h a m b r e producida en m u l t i t u d d e famil ias , 
y á este fin m a ñ a n a m i s m o (hoy) se pre­
sentará a l Congreso u n proyecto d e ley pi­
diendo u n crédi to ex t r ao rd ina r io d e pese­
t a s 1.250.G00. 

Después hemos hab lado d e los daños 
causados por las a g u a s e n caminos y ca. 
r re te ras , acordando que los ingenie ros d e 
Obras públ icas es tud ien sobre e l t e r reno la 
cuan t í a de los despei-fectos, con el fin de 
cons ignar e n el p re supues to ac tua l can. 
t idad bas t an te para reparar los , y en el ca 
so que no bas te lo que se consigne, ver 
el m o d o de al legar recursos p a r a ello, 

Y por ú l t imo , hemos hab lado de la pre ­
cis ión de real izar obras de defensa e n las 
poblaciones amenazadas por es tas i n u n d a , 
d o n e s . 

E s t e Gobierno t i ene p resen tado desde 
Abr i l del a ñ o ú l t imo el p l a n de es tas obras , 
cuya necesidad sa l ta á la vis ta , y conoci­
das y a l a s cant idades con que puede con­
t r i bu i r cada reg ión , hemos comprobado 
q u e es posible a ñ a d i r el res to , que l lega 
á 25 mil lones de pese tas , haciéndose obras 
d e repoblación forestal en las r iberas de 
los r íos y cons t ruyendo p a n t a n o s como el 
proyec tado del Guada lqu iv i r , en el que po.. 
d r í an embalsa rse de 300 á 400 mill.ones de 
met ros cúbicos de , .agua . • 

P o r ú l t imo , el Sr . Gasset di jo que los 

•puaj, Será elegido el Sr . Cambó, con' arreg-Io 
i*í art. 29. 

L0 ÜÜE DICE FRANCOS RODRÍfiUEZ 

Puebla, Rinconada, La .iVÍgaba, Sfui Juan 
de Azualfarache, Gelves, Brcne^, Guilíena, 
Alcolea, Villaverde del Úío, Villanueva del 
Río, Tocina, Santipoaoe y Cautillana, con 

í l a l c a l d ^ . . d s . ^ . ? d . sto«i*««*Sí. ^í.a¿."iafc¿"¿'^^^^^ 

ss 
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E n la sesión celebrada por la Asociación 
de Propie tar ios , comerc iantes é indus t r i a les 
de la tercera zona de E n s a n c h e , ha s ido re­
novada l a J u n t a direct iva , que quedó const i­
tu ida de este modo: 

Prefiidente, D . Gui l le rmo Z u r r o ; vicepresi­
dentes , D . José Mar ía Gur ich y D . Francisco 
Nocher ; secretar io genera l , D . Marcelo de 
Use ra ; Vicesecretario, D . F é l i x Cácei-es; te­
sorero, D . Bruno Z a l d o ; contador, D . Severo 
Belmente y vocales: D . E n r i q u e Flores Va­
llas, D . Pedro Nicoli , D . E m i l i o F lores , don 
Francisco Carrero , D, Diego Urb ie ta , D . F e r . 
nando F é , D . Ep i í an io Pa lomeque , don 
Francisco Jordá y' D. Jesús Díaz. 

Reun ida iniijfidiatamente esta J u n t a , acor­
d ó el p ían de t raba jos cerca de l a s Corpora-Í 
eiQnes oficiales," cont inuac ión de las gest io­
nes comenzadas ' por la J u n t a sa l ien te , y en­
t re el los la coiistrucción de los col-ectores, 
a r reglo d^el pav imen to de la zona, a l umbra ­
do de l a s calles q u e carecen de él , prosecu­
ción de las obras del Matadero , cont inuación 
del t r anv ía hasta e l P u e n t e d e la Pr incesa , 
y de éste al d e Toledo, r ama l del Paseo de 
San ta Mar ía de la Cabeza, ape r tu r a de callee 
entre l as g r a n d e s v ías del d i s t r i to y m a y o r 
dotación de a g u a s . 

Q ^ i £ l i a O s ¿ a i sSd «L ^ ^ %J >LB9 J t £ 

S e vende este chalet , m u y bien s i tuado 
(dis t r i to C a m p o a m o r ) , compues to de p lan ta 
baja y piso pr inc ipa l y con u n ja rd ín que 
mide 3.750 met ros cuadrados , cercados de pa­
red y rodeados de vía públ ica por los cua­
t ro costados. 

E s t á la casa- co inple tamente amueb lada y 
con servicio de cocina, c r i s ta ler ía , vaji l la, e t . 
cétera , é ins ta laciones eléctr ica, de g a s y 
de a g u a . 

E n el ja rd ín h a y plan tac iones , arbolado 
y u n a dependencia pa ra el j a rd inero . 

F ron te r i zo al chalet , descri to y separado 
por u n a calle públ ica , hay otro ter reno li­
bre de 2.000 met ros cuadrados de superfi­
cie y con fachada á t res calles, per tene­
ciente á la m i s m a propiedad . 

•S" 
Para informes dirigirse en Alicante, á 

D. Matías Más, calle de San Vicente, 61; 
y em Bilbao á la Testamentaría del señor 
Bulf y, plaza Nueva, 8, segundo. 

E n el Ateneo se ha celebrado una velada 
necrológica en honor de D. Joaquín Costa. 

Tomaron parte en -ella los Sres. Gascón, 
Comenge, Royo Villanova, Azcárate, Labra 
y Moi-.eí, quienes estudiaron en sus distin­
tos aspectos la personalidad del Sr. Costa. 

L O S B A L K A H E S 

SUMARIO DEL DÍA U 

Presidencia del Consejo de ministros. 
Real decreto dec id iendo á favor d e l a Ad­
min i s t r ac ión la competencia susc i tada e n . 
t r e el gobernador civil de Zamora y el juez 
de ins t rucción de Bermil lo de Sayago . 

Ministerio de la Gobernación. Rea l de­
creto d isponiendo que e l d o m i n g o 3 de M a r . 
zo p róx imo se proceda á la elección parcia l 
de u n dipir tado á Cortes por el d i s t r i to d e 
Castel í tersol , provincia de Barcelona. 

—Real orden d i sponiendo se anunc ie l a 
provisión por concurso de las plazas vacan­
tes de asp i ran tes á capi tanes del Cuerpo de 
Segur idad . 

—Otra d i sponiendo se creen l a s subde le . 
gaciones de Iiledicina, Fa rmac i a y Veteri.-
na r i a correspondientes al nuevo d i s t r i to j u . 
dicial de Car iñena , y que se convoque á con­
curso r eg lamen ta r io para la provis ión e n pro­
piedad de l a s referidas subdelegaciones . 

Ministerio de Estado. Real orden sobre 
colocación de los escalafones de agregados 
diplomát icos ó vicecónsules que cuenten 
con la m i s m a ar¡tigiredad de s-ervicios en 
los cor respondientes Cuerpos y fueren con­
firmados en pniesíos de la categor ía inme­
dia ta super ior . 

Ministerio de Gracia y Justicia. Real or.. 
d-en n o m b r a n d o regis t radores de la propie­
dad de Morella y d.e Castro del Río, á don 
José Es tévez Carrera y á D. José del Cas­
til lo Mar t ínez , respec t ivamente . 

—Otra fi.jando como l ími te de percepción 
de los honorar ios establecidos en el ar t . 99 
y de los derechos del a r t . l o i d e los Ara.nce-
les el I por 100 de la can t idad de 300.000 y 
250.000 pese tas , respec t ivamente . 

La leprosería de Foiiíiües 
P a r a recoger l imosnas con que edificar u n a 

iglesia capaz y b ien vent i lada , p a r a los po­
bres enfermos de la leproser ía de Font i l les 
(Al ican te ) , se h a const i tu ido e n Madr id u n a 
J u n t a , s iendo enca rgado d e recibir los do­
na t ivos el presb í te ro D . José L a r r a n a g a , 
calle de Zurba rán , n ú m . i , p r imero iz­
qu ie rda . 

L a s personas q u e h a s t a hoy hai i contr i ­
bu ido con sus l i m o s n a s á t a n piadosa obra 
son l a s s i g u i e n t e s : 

U n a-ntiliberal d e Mave , 25 p e s e t a s ; don 
Manue l Blasco, 5 ; D . R. L . y M. O., 200; 
D. M a r i a n o R a m o s , 0,00; doña Mar ía Váz­
quez, 5 ; U n católico d e Málaga , 0,50; don 
C. J . y . A . J. , 1,05;. U n guipuzcoano , 0 ,75; 
D. José L a g u n o , 1,05; D . Vicen te Carro , 
5 ; D . Sales Echa re , 5 ; d o ñ a Isabel Uhagón , 
5 ; U n soldado de Cris to , 4 ; U n suscr ip tor 
de La Semana Católica, 2; De Tenerife, 5 ; 
P a r a n u e s t r o s hei-manos leprosos , 5 ; U n a 
que ocu l ta s u nombre , 50 ; Otra , 5 ; Ot ra , 5 ; 
exce len t í s ima señora duquesa v iuda de Aré-
valo del R e y , 6 5 ; d e Ciruelas, 5 ; doña Lu i sa 
Mayo , 15 ; E s e , 2 ; D . Pedro Palac ios , 2 ; doña 
J u s t i n a Se rvan tes , 2,50; Mar ía de los Re­
medios , 15, y doña Gregor ia Moreno, 5. 

T a m b i é n as is t ió la J u v e n t u d Católica del 
pnéblo! d.« Ceut i . 

Asamblea rsmolachera, 

Z A R A G O Z A I I . 22,25. 

E n el salón, de actos de la. Dipu tac ión se 
acaba d e celebrar u n a Asam-Dlea rémolache . 
r a , con represen tan tes de los pueblos de 
'Aragón. 

La concurrencia fué numeros í s ima . 
Se acordó no cu l t ivar para la Sociedad 

Genera l Azucarera s i n o paga á la fábrica 
dé Pueb la é Hijos á razón de cuarenta pese­
t a s por tonelada. 

E l alcalde h a publ icado u n bando inv i . 
t a n d o al pueblo , á l as Asociaciones y á l as 
Corpoi-aciones á as is t i r marrana a l cemente­
rio católico, e n donde se colocará la, p r imera 
p iedra del mausoleo d e Costa. 

En Las Palmas. 

L A S P A L M A S 10. 

Ante" la noticia de que van á reanudar se 
las conversaciones e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a 
acerca de Marruecos , la Cámai-a. Agrícola, 
la L i g a provincia l Mar í t ima , la Bociedad de 
marean t e s y la Sociedac^- Económica de A m i . 
gos del Pa í s , de es ta capi ta l , y el alcalde de 
Arrecife h a n telegrafiado a l Gobierno, ro^ 
g a n d o d e nuevo que s e respeten los dere­
chos é intereses -de Canar ias en la costa 
afr icana, y. se asegure así 'al Archip ié lago 
cont ra l a r u i n a q u e d é otro" modo_ le amena ­
zar ía . 

LA iONABGUÍA PORTUGUESA 

JPOK TELáGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

L I S B O A 9. 10,13 vía cable Vigo. 

E l periódico O Día publ ica u n a ca r ta e s . 
cr i ta por D . José Acevedo, min i s t ro q u e fué 
de E s t a d o cuando el a n t i g u o régimen, ac-
tualm^ente detenido e n la Cárcel Celular, 
desmin t i endo ro tundamen te l a afirmación 
hecha por u n periódico, s egún la cua l , dicho 
polí t ico, p ropuso en Consejo d e min is t ros , 
sol ici tar la in tervención de deter lninada p o . 
tencia pa ra poner fin á las querellas in í e s . 
t i na s de Por tuga l , 

.Niega as imismo el referido e x min i s t ro 
sea cierto ex is ta documento a lguno firraado 
por él que hable de semejante proposiciéii . 

I til 

LOOí 

araiicto y Benteiicia 
a caía i8 Bumsoí 

"¿rxj'ir ái 

HaMa á Rej de loníeoegFO 
P O R T E L É G R A F O 

( D 3 N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A I I . 9,40. 

E l corresponsal del Giornale d'Italia t r a s , 
m i t e á s u periódico los t é r m i n o s de u n a s 
in te resan tes manifestaciones que le h a n s ido 
hechas por e l R e y de Montenegro , acerca 
de la cuest ión ba lkán ica . 

E l R e y , d i jo : 
—Nues t ra s relaciones con Bulga r i a h a n 

sido s iempre cor-diales. 
No se puede decir que h a y a s u r g i d o n a d a 

nuevo , y m e n o s a ú n que ex i s t a in tenc ión n i 
propósi to de u n a acción c o m ú n hos t i l contra 
otros pa í ses . 

Puedo deciros que n u e s t r a s relaciones con 
A u s t r i a - H u n g r í a son ta les como p u e d e n . d e . 
searse en t r e buenos vecinos. H a pasado y a 
mucha a g u a bajo los p u e n t e s después de la 
cuest ión de la Bosnia-Herzegovina . 

N o h a y n a d a d e cierto en los r u m o r e s d e 
t i ran tez de relaciones con Serv ia , especial­
men te por lo q u e se refiere á l Obispado de 
Pr i z rend , confiadb h o y a l i n c ^ t e n e g r i n o 
Dis ic , y an t e s á u n Pre lado servio. 

L a cordial idad de las relaciones servo-
montenegr inas es u n a neces idad p a r a los d o s 
países . 

Pueden p roduc i r s e pequeños iiücidenteS-
en t re dos Es t ados cuyas relaciones son d ia­
r i a s y s u s t r a t o s cons-tantes; pero esas' 
cosas se solucionan b ien s ie ihpre con u n a 
buena vo lun tad . -á pesar de los esfuerzos q u e 
real iza u n pa r t ido ex i s t en te en Servia con 
la mis ión , por lo v is to , de p e r t u r b a r l as 
excelentes relaciones que ex i s t en en t re aque l 
pa ís y Montenegro . 

Eni r e sumen , todos los Es t ados ba lkán i ­
cos s e ha l lan an imados del m i s m o deseo de 
m a n t e n e r la paz á cualquier precio. 

E n cuanto a l pel igro a lbanés sólo d i ré se 
exage ra s i empre que se hab la de él en los 
círculos europeos . 

E s cierto que el descontento está l a t en te , 
lo m i s m o en la pa r t e Nor te d e Alban ia que 
en la m e r i d i o n a l ; pero T u r q u í a puede hacer­
lo desaparecer cumpl iendo las p romesas q u e 
1 los a lbaneses t iene hechas y poniendo me­
nos dureza e n l a s relaciones q u e con ellos 
m a n t i e n e . 

E s indudab le que si se produjera u n mo­
v imien to e n Albania , nosotros t endr íamos 
que sufr ir pa r t e de sus consecuencias , p o r . 
que muchos revolucionar ios se refugiar ían 
títt M o n t e n e g r o ; esto nos proporcionar ía dis­
gus tos y reproches d ip lomá t i cos ; pero la 
cosa no sería pa ra preocuparse demasiado. 

E n fin, la s i tuac ión en lo® B a l k a n e s n o 
es t a n negra como la p i n t a n los periódicos, 
que sue len hab la r de la cuestión., la m a y o r 
pa r te de l a s veces, s in conocer su¿ vefda-
deros t é rminos . 

DE POTENCIA J ^ POTÉNClá 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

VJENA 10. 11,15. 
Ln Nonvclla Presse publica un violejit© 

ar-tículo aLicaudo á lorcl Churchill, por iba. 
ber éüte afinnado que la flota es solamente] 

r'jpfactrtwaü,^. 

POR TELÉGRAFO 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

La Pü-astsa fpaeaeesa,. 

P A R Í S I I . 12,15. 

Toda la P r e n s a e n genera l s e ocupa de l 
resu l tado de la votación del Convenio f ran . 
co-alemán, diciendo que e l día de aye r pue ­
de cons iderarse como pr inc ip io d e u n a e ra de 
paz, y que F ranc i a debe felicitarse por ha­
ber l l egado á feliz t é r m i n o e n l a s negocia­
ciones que venía d iscut iendo. 

«Desde ahora—dicen a lgunos periódicos— 
habrá paz y t r anqu i l idad , s i b ien no se rán 
m u y g r a n d e s l as venta jas q u e F r a n c i a obten­
ga con el nuevo Convenio.» 

De todos modos la impres ión genera l e s 
favorable á la aprobación del T ra t ado . E l 
discurso de M. P o i n c a r é , es tá s iendo m u y 
comentado , así como l a s frases de mons i eu r 
Clemenceau. 

+ 
P A R Í S I I . 12,30. 

La Prensa continúa ocupándose de la apro. 
bación del Tratado franco.alemán. 

La Petite Republi^ue dice que no es,oca­
sión de perder el tiempo en discusiones, y 
qué lo principal es estar prevenidos para 
los acontecimientos que pudieran. sobreve. 
nir. 

L'Humanité critica con dureza el discurso 
de M. Clemenceau. 

Vetantes ^ st® V3sta»tas. 

PARÍS 10. 13. 

He aquí las cifras exactas, después de 
comprobado el escrutinio, referentes á la vo. 
tación del Acuerdo franco-alemán. 

Este ha sido aprobado por 212 votos con­
tra 42. 

Treinta y ocho diputados se abstuvieron 
V 7 no tomaron parte en la votación, por 
íiaraise ausentes. 

España al día 
POB TSLÉGRAF»-

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Partido de balompié. 
: PALMA I I . 16,40. 

Hoy se han celebrado un partido de ba­
lompié y carreras de bicicletas, organizados 
por e r Veloz Sport Balear, para, recoger fon­
dos: en favor de los heridos y familias de 
los heridos y_ familias de los m,uertos ein 
Melilla. • , 

Asistieron á la benéfica fiesta todas las 
autoridades y bastante público. 

Pruebas definitivas. 

ALMERÍA 10. 18,23. (Recibido con gran 
retraso.) 

Con asistencia de los jefes de la Compa­
ñía del Sur se han verificado las pruebas 
definitivas del ferrocarril eléctrico de San­
ta Fe á Gergar, para el transporte de mine­
rales, dando un resultada sirmamiente satis­
factorio. 

Se espera el informe de la división, para 
inaugurar oficialmente la línea para el ser. 
vicio de viajeros. 

En Villagarcía. 

V1LI.AGARCÍA 9. 19. (Recibido con gran 
retraso.) 

Procedente de Cádiz ha fondeado en este 
puerto el crucero alemán Victoria Luisa, 
escuela de guardias marinas. 

Permanecerá aquí hasta el día 15 de] ac­
tual. 

Mitin contra la blasfemia. 
M U R C I A 11. 21,15. 

S e h a celebrado e n el pueblo d e Molina 
u n m i t i n , q u e se vio m u y concurr ido, con­
t r a la blasfemia, en la plaza de la Consti­
tución,_ por las Juven tudes de San Franc i s ­
co Javier . _ 

Goncurr ieron m á s de 9.000 perso-nas, e n 
s u ms-yoría hombres . 

Ix>s oradores hablaron desde un balcón. 
T e r m i n a d o el m i t i n , se organizó una ím-

síiente manifestación. 
Se despidió á los oradores con entusiasimo 

Con este t í tu lo ha aparec ido e n Madr id u n 
semanar io , ó rgano de l a s J u v e n t u d e s ja imis­
tas de E s p a ñ a . 

L a n u e v a revis ta es cont inuac ión de El 
Combate, c|ue no pudo seguir os ten tando di­
cho t í t u l o por ser e l m i s m o d e o t ro perió­
dico, c u j ^ inscr ipción e n el Gobierno civil 
se hab ía sol ici tado con anter ior idad. 

Juventud v iene al pa lenque de la Prensa 
con el propósi to de luchar po r los ideales 
que cons t i tuyen el lema del par t ido ja imis-
ta . E l sumar io del n ú m e r o que tenemos á 
la v is ta es el s igu ien te : 

Re t r a to de Su San t idad Pío X ; re t ra to de 
Don J a i m e de Borbón ; D^el destierro; La 
voz de los veteranos; Cabos sueltos, por el 
coronel J u a n Bueno ' R o q u e s ; Religiosas, 
p o r L . Solano Gi l anova ; Ideorania social; 
Psicología contemporánea, por L u i s Hernan­
do de L a r r a m e n d i ; ¡Fuera disfraces! (poe­
s í a s ) , por El requeté Cantaclaro; Las iz­
quierdas; Gigantes y cabezudos, por Luis 
de C a s t r o ; Premios á Galdós; No podemos, 
ni debemos rii queremos' ¿Por qué soy jai-
mista f, por Gabino Mailíniez; ¡Dios! (poe­
s í a ) , por Cándido J o r d á ; Después de la 60-
tadura. Otro lanzamiento (caricatura) ; Par -
lamentarias, por Akamatos; Meditaciones, 
por Catalino; Crónica de nuestra acción; A 
las Juventudes tradicionalistas. 
„., Deseamos á Juventud, que con tan buenos 

ausp ic ios comienza, u n a lai'ga era de pros­
per idades y t r iunfos . 

POR TELáGRAFO 

( D E ,NÜESTR0 S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

V A L E N C I A I I . 18,35. 

A l a s once y cua r to de la m a ñ a n a sá 
reanudó la vis ta de la causa de Burjasot , 
as is t iendo numeroso público. 

E l p res iden te d e la Sala hizo u n impar , 
cial r e sumen de los informes del fiscal, el 
acusa.dor p r ivado y el defensor d e los reos. 

Acto seguido se ret iró el Ju rado á deli­
berar , t a rdando t re in ta minu tos en dic ta r 
veredicto. 

E s t e es d e inculpabi l idad p a r a Joaquín , y 
de culpabi l idad p a r a B a m a r d a y Dolores. 

E l fiscal hizo uso de la palabra pa ra pe^. 
d i r que , con arreglo a l veredicto, se c o n d e 
n e á las. dos mujeres á reclusión pe rpe tua , 
sol ici tando el le t rado Sr . Bort ,q-de se l e 
rebaje en u n grado á la Dolores, que só lo 
es cómplice e n el deli to. 

E l pres idente suspendió la sesión p a r a 
redac ta r la sentencia . 

A l a s cinco de la t a rde ha dic tado sen.i 
t enc ia . D u r a n t e su lectura no h a n cesado 
d e llorar las dos mujeras . 

Joaquín García e s absuel tü , y Dolores J i -
ineno y Bernarda Ortolá son condenadas á 
reclusión perpe tua , pago de accesorias é i n . 
demnización. 

Usa banquete. 
V A L E N C I A I I . 20,10. 

La Asociación d e la Prensa h a obsequiada 
con u n banque te á D . Miguel Moya, cam­
biándose br indis en pro de la un ión de la 
Prensa . Después del acto, al cual as is t ieron 
numerosos concurrentes , se verificó u n a ex­
curs ión mar í t ima . 
E>9 fawe3° d e l a B ü s i i a P r e n s a r : L o s hún» 

V A L E N C I A I I . 23,20. 

En- el vecino pueblo de Meliana se h a ce . 
lebrado u n mi t in organizado por los jóvenes 
de l a Defensa Social , e n favor de l a Buena 
Prensa . ' 

P ronunc ia ron elocuentes discursos D, Joa­
qu ín Rodríg-uéz, D . Rafael Marco y D . Mi . 
gne l Cabani l las . " 

La concurrencia fué m u c h a y los oradores 
m u y aplaudidos . 

H a n . l legado t re in ta húngaros caldereros, 
que no" fueron admi t idos en n i n g u n a po­
sada . 

In te rv ino el gobernador , que solucionó el 
asun to , e n vis ta de que el jefe d e los hún­
garos t rae a b u n d a n t e dinero. 

J ^ 333:Ba--a.3^si^F.^^ 

POR TELÉGRAFO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

NUEVA YORK I I . 10. 

Estando trabajan-do en las obras del puer­
to Fra,ncis (Hontario), han explotado cin­
co toneladas de dinamita que había pre. 
paradas para los barrenos, causando gran­
des destrozos é hiriendo y matando á mu­
chos operarios. 

Plasta ahora t a n sido hallados 13 mvier. 
tos. 

COISTUA EL CAOmUISP^O 

anifestacion. 

P O R TEtÉFONO 

(DS NUKSTRO SERVICIO BXCLÜBIV0)F 

A L C Q Y I I . 17,15. 

Cumpl iendo lo acordado, a n t e lo defectuo­
so d e la . 'administración munic ipa l en esta 
c iudad, hoy se ha celebrado u n a imponen te 
manifestación pa ra pro tes ta r contra aquél la . 

E r acto h a resu l tado grandioso en ex t r emo . 
Con u n oi-den asombroso, que no h a sido 

tu rbado por el m á s pequeño incMente, h a n 
hecho públ ica s u pro tes ta todas l a s fuerzas 
v ivas de la población, que , u n i d a s en u n 
sólo deseo, c laman cont ra el caciquismo, 
que i m p e r a con notable daño pa ra los i n t e , 
reses locales. 

Se calcula que el número de as is tentes á 
la manifestación pasar ía de 8.000. 

Pres idieron és ta todas las minor í a s del 
A y u n t a m i e n t o . 

E l efecto mora l de l acto h a sido t a n g ran­
de como se esperaba. , 

E l pueblo entero mues t r a satisfacción in­
mensa por la unan imidad con que han ma­
nifestado s u protes ta todos los componen , 
tes de la opinión imparc ia l y sensata^ 

Se espera que an te la declaración que 
significa el solemne acto de hoy, en cuan to 
al alcalde y á la majroría, de incapacidad ab­
soluta para gobernar , los censurados p resen , 
t a r a n l as d imis iones s in pérdida de mo­
mento.—Molpó.Botella. 

{DK NUESTRO S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

Csmisiéei úe alfoanesss. 

C0NSTANTINOPLA 10. 
En breve saldrá de Albania una Comí< 

sión, al frente de la cual va el ministro de) 
Interior. 

Se atribuj^e á esta Comisión un importan/ 
te cometido, pues va también con ella n a 
delegado del Gobierno inglés. 

MASSALLANT 10. 
El va.por Oude.Sert ha llegado hoy COJS 

fuego 'á bordo, que pudó ser dominado des­
pués de grandes esfuerzos y de grandes per, 
didas. 

Exieisrsá-ósa estlMlsterlal. 
"WASHINGTON 10. 

El secretario de Estado, Sr. Knox, piensa 
hacer en breve una excursión que durará 
cinco semanas, por el Centro América, con 
objeto de ensanchar las relaciones con aque­
llas Repúblicas y los Estados Unidos. 

ViENA I I . 
El conde de Aherental continúa gravísi­

mo, pues lentamente va apoderándose la de­
bilidad de su organismo, hasta el .punto de 
esperar se aproxime el período agSnico. 

Ensayos. 

PARÍS 11. 21,15. 
Se han efectuado ensayos î ,e bombas, 

arrojadas desde aeroplanos. Se lanzaron cin­
co bombas desde una altura de 200 metros. 
Dos, cayeron en el centro del blanco, otras 
dos en las orillas, y la tercera, fuera del 
mismo. 

Eeo8*gaBsis:3eién mISál-air. 

PARÍS I I . 21. 

Los ministros de la Guerra y d§ las Cctf 
lonias han puesto á la firrna de M. Falli?^ 
res un decreto, reorganizando el Ejército nd. 
g.xo. 

La duración del servicio para los tirado^ 
res será de cuatro años, y £é ciiícó, ̂ ^ara 
los voluntarios. 

Los >noii%eiseg|s*is90S« 
S A N P E T E R S B U R G O I I . 16. 

El R e y y el Pr ínc ipe de Montenegro hai t 
l legado hoy, á l as dos y media , á es ta ca­
pi ta l . E n los andenes de la estación los- ea . 
peraban el Zar y los diplomáticas , que t ie­
n e n aqu í su residencia. 

Después se t ras ladaron a l Palac io de Ale* 
j andró , donde fueron recibidos por la ¿ a r í -
na , las g r a n d e s d ign idades y el rtiinistrct 
de Negocios Ex t r an j e ros . 

B E R L Í N n . 20. 
El min i s t ro de Mar ina ing lés , lord Halda.». 

ne , ha salido pa ra Londres . 

M U N I C H I I . 17. 
H a sido formado e l -nuevo Minis te r io , ba jo 

la pres idencia del barón de H e r t l i n g . 

l ia bu-en serv ic io» 

B R U S E L A S 10. 18,10. 
Ha sido detenido un individuo llamado 

Segliers, en cuyo domicilio se han encontra. 
do objetos robados en el "Museo de "VVater-
lóo, tales como el calentador de cama y la 
tabaquera que usó Napoleón I. 

Se dice que los ladrones son cuatro, á lof» 
cuales se lest sigue la pista. 

Ilasufea*© y ífi®, 
O M S (Siberia) 10. 15. 

En el distrito de Ischin se han hallado 3S 
cadáveres de otras tantas personas muertas' 
de frío y de hambre. 

En Madrid la máxima ha sido 11,3 gra. 
dos, y la mínima, 2,7. 

La humedad' oscila entre 75 y 95 por 100. 
El barómetro sube. 
Ayer apareció el cielo bastante despe. 

jado, luciendo casi todo el día el sol. 
En el resto de la Península la tempera­

tura máxima, de 18 grados, se registró en 
Logroño, y la mínima, de 3 bajo cero, en 
Falencia. 

Se aleja la borrasca, que estaba sobre 
Galicia, no sin producir vientos huracana­
dos, lluvia y mar gruesa en el litoral de 
Galicia y -de la zona cantábrica. 

En el resto de España, y principalmente 
para Levante y Andalucía, el tiempo va 
mejorando, apareciendo el cielo despejado 
de imbes en Castellón, Valencia, Albace­
te, Murcia, Sevilla y Granada. 

Tiempo probable: Tendencia á ínejoraí 
cü toci'í ^EsáaSíu v.jau-v^.3«srttu.adajB<>**« en. 

í-< 

Ayer es-tuvieron en Palacio, visitando á 
las Reinas Doña Victoria y Doña Cristina, 
las Infantas María Teresa é Isabel, acoím-
pañadas de sus damas de servicio. 

—En Palacio se han recibido noticias co­
municando que ti. M. el Rey había llegada 
sin novedad á I,,áchar. 

Ayer cumplimentaron á la Reina Victoria 
los marqueses de Villavieja y su hija. 

-—Anoche se reunieron en Palacio, para 
com-er, toda la familia real. 

•^La Reina Victoria y sus hermanos los 
Príncipes de Batteiiberg dieron ayer tarde 
an paseo en automóvil por la Casa de Cam­
po. Por la misma real posesión paseó tani-
, b i ^ " l a H.SÍS? ~i'?'^Miaí.,?SPin.pia'Sada de lat 

pueden.de


itities 12 de Fel3rero 1912. E.I- O e i e A T E ! AñoII.-Núnu 103. 

m«.BELiMMMI 
D e s d e e l 7 d e F e b r e r o d e 1906 h a p e r m a . 

t l é c i d o c e r r a d a l a E s c t i e l a I s lava l , h a s t a q u e 
£il a c t u a l m i n i s t r o d e Msur ina , í ) . J o s é P i -
flal, h o m b r e t é c n i c o , a u n q u e n o p a r l a m e n ­
t a r i o , e n c a r g ó á t i n a C o m i s i ó n , p r e s i d i d a 
p o r e l g e n e r a l R o d r í g u e z V e r a , e s t u d i a r a 
é i n f o r m a r a , s o b r e e l p l a n d e e s t u d i o s , i n . 
g r e s o , e t c . E l m i n i s t r o d e M a r i n a r e c i b i ó e l 
i n f o r m e , y d e s p u é s d e m o d i f i c a r a l g u n o s 
p u n t o s d e a q u é l , p r e s e n t ó e l R e a l d e c r e t o ^ 
q u e a y e r a p a r e c i ó e n l a Gaceta. 

P o r é l s e c o n v o c a á o p o s i c i ó n p a r a i."> d e 
O c t u b r e d e e s t e a ñ o e l i n g r e s o e n l a E s ­
c u e l a K a v a l . 

L a e d a d d e i n g r e s o o s c i l a e n t r e c a t o r c e 
Jf d i e z y o c h o a ñ o s , u n o . m á s q u e e n e l 

f) l a n a n t e r i o r . L o s e x á m e n e s , e n v e z d e c e -
e b r a r s e e n M a d r i d , s e r á n e n C á d i z , e n c u y a 

• C o m a n d a n c i a d e M a r i n a s e e s t a b l e c e r á l a 
E s c u e l a , c o n u n i n t e r n a d o d e 100 p l a z a s . 

L o s e x á m e n e s v e r s a r á n s o b r e l a s s i g u i e n ­
t e s m a t e r i a s : F r a n c é s , A r i t m é t i c a y A l g e ­
b r a d e S a l i n a s y B e n í t e z , e n v e z d e l a d e 

, 33e l t rán q u e s e e x i g í a e n l a s ú l t i m a s o p o -
Bic iones ; G e o m e t r í a d e O r t e g a y T r i g o n o m e ­
t r í a d e G a r c í a y B a r r e r a ; d e b e r á n a c r e d i ­
t a r e l m a n e j o d é l a s t a b l a s d e l o g a r i t m o s 
d e G r a v i o , C o r n e j o H e r r e r a y R i b e r a . 

L a e n s e ñ a n z a c o n s t a r á d e c i n c o a ñ o s , e n 
v e z d e s e i s , e n q u e s e d i v i d í a e l p l a n a n t e ­
r i o r . S e d i v i d i r á e n t r e s p a r t e s . 

T i e m p o d e a s p i r a n t e , d o s a ñ o s , s u b d i v i -
d i d o e n c u a t r o c u r s o s , q u e c o m p r e n d e r á n 
d e l 2 d e E n e r o a l 31 d e M a y o , y d e l i d e 
J u l i o a l 30 d e N o v i e m b r e , r e s p e c t i v a m e n t e , 
c a d a u n o . E l p r i m e r c u r s o c o m p r e n d e r á e l 
E s t u d i o d e l a s M a t e m á t i c a s s u p e r i o r e s , F í -
.BÍca, I n g l é s , F r a n c é s , O r d e n a n z a s d e l a A r ­
m a d a ; e n l o s p r i m e r o s d í a s d e J u l i o l o s 
a l u m n o s a p r o b a d o s h a r á n u n c r u c e r o á bor. , 
d o d e u n b u q u e d e v e l a d u r a n t e t o d o e l m e s . 

E l I d e J u l i o t í o m e n z a r á e l s e g u n d o c u r ­
s o , y e n é l s e e s t u d i a r á M e c á n i c a r a c i o n a l y 
a p l i c a d a , Q u í m i c a i n o r g á n i c a y o r g á n i c a , 
T o p o g r a f í a , I n g l é s , D i b u j o t o p o g r á f i c o , F r a n . 
c é s y O r d e n a n z a s d e l E j é r c i t o . 

E n l o s m i s m o s p l a z o s q u e e l a n t e r i o r , | 
y c o n e l c r u c e r o p o r l a s c o s t a s d e l a P e . 
n i n s u l a e n e l m e s d e J u n i o , s e e s t u ­
d i a r á e n e l p r i m e r c u r s o d e l s e g u n d o 
a t o A s t r o n o m í a y p r i m e r c u r s o dfe üa¡ 
v e g a c i ó n . M á q u i n a s d e v a p o r e l e m e n t o s 
d e c o n s t r u c c i ó n n a v a l , e l e m e n t o s d e D e ­
r e c h o , ' D i b u j o l i n e a l a p l i c a d o á m á q u i n a s 
y r e g l a t o e n t o d e l a A r m a d a ; s e g n n d o c u r ­
s o , n a v e g a c i ó n a s t r o n ó m i c a y G e o d e s i a , A r ­
t i l l e r í a , e l e m e n t o s d e f o r t i f i c a c i ó n , D e r e c h o 

marítimo internaciotial, Dibujo, Inglés y 
o r g a n i z a c i ó n d e l o s s e r v i c c i o s d e l a A r ­
m a d a . 

T i e m p o d e g u a r d i a m a r i n a , d o s a ñ o s ; p r i ­
m e r c u r s o , n a v e g a c i ó n é h i d r o g r a f í a , e l e c ­
t r o t e c n i a ( p r i m e r c u r s o ) , m e c á n i c a a p l i c a , 
d a , a l e m á n ; c r u c e r o d u r a n t e e l m e s d e N o ­
v i e m b r e , e n q u e l o s g u a r d i a s m a r i n a s l l e v a , 
r á n s u d i a r i o d e n a v e g a c i ó n y s e r á n e x a m i ­
n a d o s a l t e r m i n a r . S e g u n d o a ñ o , n a v e g a ­
c i ó n y M e t e o r o l o g í a ( O c e a n o g r a f í a , d e n o ­
t a s y o b s e r v a c i o n e s m e t e o r o l ó g i c a s ) , a r t i ­
l l e r í a , s e g u n d o c u r s o d e E l e c t r o t e c n i a , q u e 
c o m p r e n d e r á t e l e g r a f í a , t e l e f o n í a , r a d i o t e l e ­
g r a f í a y r a d i o t e l e f o n í a . T á c t i c a n a v a l , e s t u ­
d i o c r í t i c o dfi. l a s g u e r r a s m a r í t i m a s , a l e ­
m á n . A l t e r m i n a r "e s t e c u r s o , s a l e n a l f é r e c e s 
d e f r a g a t a ( s e g u n d o t e n i e n t e a l u m n o ) , c o n 
e l n ú m e r o d e a n t i g ü e d a d q u e l e s c o r r e s p o n ­
d a d e l a s c a l i f i c a c i o n e s o b t e n i d a s e n l o s 
c u r s o s a n t e r i o r e s . 

E s t e ú l t i m o a ñ o e s t a r á d i v i d i d o e n t r e s 
c u r s o s : p r i m e r o ^ d e l z d e E n e r o a l 30 d e -
A b r i l s e e s t u d i a r á e x p l o s i v o s , e x p l o s i o n e s 
s u b m a r i n a s , m a t e r i a l d e t o r p e d o s . 

E l s e g u n d o c u t s o , d e i , d e M a y o a l 3 1 d e 
A g o s t o , p r á c t i c a s d e t o r p e d o s , y t e r c e r o , d e l 
31 d e A g o s t o a l ' 3 0 d e N o v i e m b r e s e r á n d e s ­
t i n a d o s á l o s b u q u e s , y e n e l l o s p r a c t i c a r á n 
d u r a n t e d o s m e s e s , y e n i d e D i c i e m b r e 
i r á n á l a E s c u e l a , d o n d e e s t a r á n h a s t a e l 
1 5 , e n q u e p r e s e n t a r á n u n a M e m o r i a s o b r e 
l o s s e r v i c i o s y o b s e r v a c i o n e s p r e s t a d o s á 
b o r d o , y o b t e n d r á n e l a s c e n s o á a l f é r e c e s d e 
n a v i o . 

E l p l a n a c t u a l : e s d i s t i n t o d e l a n t e r i o r , 
m á s p r á c t i c o , y s e h a n i n t r o d u c i d o e l e s t u ­
d i o d e l a l e m á n , t e l e g r a f í a s i n h i l o s , r a d i o t e ­
l e g r a f í a , e t c . , s e e s t u d i a n e n m a y o r a m p l i . 
t u d . E l p r o g r a m a a p a r e c e r á u n o d e e s t o s 
d í a s e n l a Gaceta. 

J. P. B. 

D E S D E S A N T I A G O 

POR LOS HÉROES DEL R!F 
O r g a n i z a d a p o r l a , b r i l l a n t e C o n g r e g a c i ó n 

d e S a n L u d s G o n z a g a , s e c e l e b r a r á e l d í a 
14 u n a s o l e m n í s i m a v e l a d a c o n o b j e t o d e 
x e c a b a x f o n d o s p a r a lós - l ier idoiS y f a m i l i a s 
d e l o s , m u e r t o s - e n M e l i l l a . , 

E l e l o c u e n t e o r a d o r , m u y i l u s t r e s e ñ o r 
D . L u c i a n o G a r c í a , c a n ó n i g o d e e s t a S a n t a 
I g l e s i a C a t e d r a l , p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o 
a l u s i v o a l a c t o . 

E l c u a d r o d e d e c l a m a c i ó n p o n d r á e n e s . 
c e n a e l h e r m o s o d r a m a e n t r e s a c t o s t i t u . 
l a d o La batalla de ArapiUs. 

T a m b i é n t o m a r á n p a r t e e l o r f e ó n y l a r o n . 
d a l l a d e l a C o n g r e g a c i ó n . 

P r e s i d i r á n e l a c t o l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s . 
H a y g r a n a n s i e d a d p o r p r e s e n c i a r e s t a 

•ve l ada , h a s t a e l p u n t o d e h a b e r s e a g o t a d o 
t e d a s l a s l o c a l i d a d e s á l o s p o c o s , d í a s d e 
d a r s e á c o n o c e r l a n o t i c i a . 

t a n c i a . R e g i s t r o d e l a P r o p i e d a d , N o t a r í . i 
y e s c u e l a s p ú b l i c a s d e n i ñ o s y n i ñ a s . 

L a c o m u n i c a c i ó n r a d i o t c l c g r á f i c a q u é d a l a 
e s t a b l e c i d a e n e l p r ó x i m o , m e s d e M a y o . 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l o s e x p r e s a d o s e d i . 
ficios s e e m p r e n d e r á s e g u i d a m e n t e c o n g r a n 
a c t i v i d a d . 

BBaair«iinM»ni»— 

l i n i S T E M I Q B E E S T A H O 

ras QE ¿'emamo i-'óo 
C ó m o r e s u l t a d o d e l a s s u b a s t a s r e a l i z a d a s 

e n e s t o s ú l ü m o s m e s e s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
d e o b r a s y s e r v i c i o s p ú b l i c o s e n F e m a n d o 
P ó o , h a n s i d o o t o r g a d a s l a s c o r r e s p o n d i e n ­
t e s e s c r i t u r a s p ú b l i c a s p a r a l a s s i g u i e n t e s 
c o n s t r u c c i o n e s : 

E s t a b l e c i m i e n t o d e u n a e s t a c i ó n r a d i ó t e , 
l e g r á f i c a e n S a n t a I s a b e l d e F e r n a n d o P ó o , 
d e 500 k i l ó m e t r o s d e a l c a n c e , q u e c o r r e s p o n . 
d e r á c o n o t r a d e D u a l a ( K a m e r u n ) , a s e g u ­
r a n d o p o r e s t e m e d i o l a c o m u n i c a c i ó n t e l e ­
g r á f i c a e n t r e l a M e t r ó p o l i y l o s t e r r i t o r i o s 
e s p a ñ o l e s d e l G o l f o d e G u i n e a . 

C o n s t r u c c i ó n d e u n e d i f i c i o d e f á b r i c a 
p a r a ' r e s i d e n c i a cfcl G o b i e r n o g e n e a r l é i n s ­
t a l a c i ó n d e l s e r v i c i o p o s t a l . 

C o n s t r u c c i ó n d e l o s e d i f i c i o s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s , t a m b i é n d e f á b r i c a , p a r a l a a d e c u a ­
d a i n t a l a c i ó n d e l J u z g a d o d e p r i m e r a i n s . 

CRÉDITOS PARA CARRETERAS 

P o r R e a l e s ó r d e n e s d e l B i i n i s t e r i o d e F o ­
m e n t o s e h a a c o r d a d o q u e s e r e a l i c e n p o r 
e l s i s t e m a d e a d m i n i s t r a c i ó n l a s r e p a r a c i o ­
n e s d e c a r r e t e r a s p o r l a s c a n t i d a d e s s i . 
g u i e n t e s : 

25 .000 p e s e t a s p a t a l a r e p a r a c i ó n d e l a ca­
r r e t e r a d e L o j a a l p u e r t o d e T o r r e d e l M a r 
( M á l a g a ) , y 50 .000 p e s e t a s p a r a l a s o b r a s 
d e r e p a r a c i ó n d e l a c a r r e t e r a d e B a i l e n á 
M á l a ^ í i , t r o z o s p r i m e r o y s e g u n d o . 

J P a r a l a r e p a r a c i ó n d e l a c a r r e t e r a d e C á ­
d i z á M á l a g a , t r o z o s s e g u n d o y t e r c e r o , s e 
h a c o n c e d i d o u n c r é d i t o d e 35 .000 p e s e t a s , 
y p a r a r e p a r a c i ó n d e l a c a r r e t e r a d e M á l a g a 
á A l m e r í a , 39 .900,50 p e s e t a s . 

S e h a a u t o r i z a d o . e l g a s t o d e 22 .800,09 pe ­
s e t a s p a r a r e p a r a c i ó n d e l o s k i l ó m e t r o s 91 
y 9 3 , y 23 .706 ,61 p e s e t a s p a r a r e p a r a r l o s 
" k i l ó m e t r o s 94 a l 97 d e l a c a r r e t e r a d e M a d r i d 
á F r a n c i a p o r I r á n . 

T a m ' b i é n s e h a a u t o r i z a d o e l g a l s t o d e 
38 .146 ,18 p e s e t a s , p a r a r e p a r a c i ó n d e l a c a . 
r r e t e r a d e C e r e c e d a á L a r e d o , p r o v i n c i a d e 
S a n t a n d e r . 

C a l a m o c í i a ( Z a r a g o z a ) , d e c u a r t a , 1.125. 
M u r í a s d e P a r e d e s ( V a l l a d o l i d ) , d e c u a r ­

t a , I . 1 2 5 . 
M u r o s ( C o r u ñ a ) , - d e c u a r t a , i ; 0 0 0 p e s e t a s . 
S a n S e b a s t i á n d e l a G o m e r a ( L a s P a l ­

m a s ) , d e c u a r t a , i . o o o p e s e t a s . 
V i l l a d i e g o ( B u r g o s ) , d e c u a r t a , 1.250 p e . 

s e t a s . 
V i e l l a ( B a r c e l o n a ) , d e c u a r t a , 1.125 p e . 

s e t a s . 

REGISTROSTACAITES 
S e h a l l a n v a c a n t e s y h a b r á n d e p r o v e e r ­

s e , c o n f o r m e á l a r e g l a 3.°' d e l a r t . 303 d e 
l a l e y h i p o t e c a r i a , l o s s i g u i e n t e s : 

A l b a r r a c i n ( A u d i e n c i a d e Z a r a g o z a ) , d e 
c u a r t a c l a s e . F i a n z a , 1.250 p e s e t a s . 

C i f u e n t e s ( M a d r i d ) , c u a r t a c l a s e , i . o o o 
p e s e t a s . 

vSan M a r t í n d e AT 'a lde ig l e s i a s ( M a d r i d ) , 
d e c u a r t a , 1.125 p e s e t a s . 

S o r i a ( B u r g o s ) , d e c u a r t a , 1.250 p e s e t a s . 
A g r e d a ( B u r g o s ^ , d e c u a r t a , i . o o o p e s e , 

t a s . 

Santas y cultos de hoy 
S a n t a s E u l a l i a , v i r g e n y m á r t i r , H u m b e l i . 

n a y C r i s t i n a d e A q u i l a , v í r g e n e s ; S a n t o s 
D a m i á n , M o d e s t o y J u l i á n , m á r t i r e s , y S a n _ 
t o s M e l e c i o , A n t o n i o y G a u d e n c i o , c o n f e s o , 
r e s . 

+ 
S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n t a H o r a s e n 

l a p a r r o q i ü á d e S a n M a r t í n , y t e r m i n a l a n o ­
v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e L o u r d e s , p r a d j . 
c a n d o p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o y . m e d i a , * d ' o í l 
M a n u e l L ó p e z A n a y a ; s e h a r á p r o c e s i ó n d e 
r e s e r v a . 

E n S a n J o s é , -por l a t a r d e , á l a s c i n c o , e m . 
p i e z a n o v e n a á N u e s t r a S e ñ o r a d e . L o u r d e s , 
p r e d i c a n d o D . L u i s C a l p e n a . 

E n S a n M a r c o s , í d e m , a l a n o c h e c e r , s i n 
s e r m ó n . 

E n e l C r i s t o d e l a S a l u d , l o s c u l t o s c o m o 
t o d o s l o s l u n e s . 

E n e l d e S a n G i n é s , a l a n o c h e c e r , e j e r . 
c i c i o s ; p r e d i c a r á D . Á n g e l N i e t o . 

E n l a s C a r b o n e r a s s i g u e n l o s e j e r c i c i o s e s ­
p i r i t u a l e s p a r a s e ñ o r a s , d i r i g i d o s p o r e l 
p a d r e R a n i o n e t ; p o r l a m a ñ a n a , á l a s d i e z , 
y p o r l a t a r d e , á l a s c i n c o . 

L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n d e S a n t a E u ­
l a l i a . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e M a r í a . — N u e s t r a S e ­
ñ o r a d e l P i l a r e n s u p a r r o c j u i a , S a l v a d o r , 
S a n A n d r é s , S a n I l d e f o n s o , C o m e n d a d o r a s y 
E s c u e l a P í a d e i5an F e r n a n d o . 

E s p í r i t u S a n t o : A d o r a c i ó n N o c t u r n a , 
T u r n o : San Juan Berchmans. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

T El JÍ1.T1? :E^ o^S 
L a r a . 

M a ñ a n a , 17 m a r t e s b e n é f i c o a r i s toc i%t ico ' ¿ 
e n f u n c i ó n c o m p l e t a , d e l a s n u e v e y m e d i a . 
El cuento del tren. El buen demonio ( d o s 
aictos) y Marido modelo. . 

P o r l a t a r d e , e n l a s e c c i ó n d e l a s s e i s y 
m e d i a , s e r e p r e s e n t a r á l a c o m e d i a n u e v a 
Puebla de las Mujeres. 

S a l ó n M a d r i d . 

P o r d i f i c u l t a d e s a j e n a s á l a J u n t a d e s e , 
ñ o r a s y á l a e m p r e s a , h a n q u e d a d o s u s ­
p e n d i d a s d u r a n t e u n o s d í a s l a s s e s i o n e s cii; 
n e m a t o g r á f i c a s d e l S a l ó n M a d r i d , p a t r o c i ­
n a d a s p o r l a U n i ó n d e D a m a s e s p a ñ o l a s ; 
p e r o m u y e n b r e v e v o l v e r á n á r e a n u d á r s e ­
l o s m i é c o l e s y s á b a d o s , d e s e i s á o c h o , c o n 
u n s e l e c t o p r o g r a m a . 

S e r u e g a á l a s p e r s o n a s q u e t e n g a n car^ 
nets d e a b o n o ó d e p r o p a g a n d a q u e l o a r e ­
m i t a n á c a s a de l a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n 
F i g u e i - a ( H e r m o s i l l a , n ú m . 9 ) . p a r a s e . 
I f e i o S , i n d i c a n d o l o s d í a s y h o r a s e n qUef 
p u e d a n , : U t i l i z a r s e . , 

BEHTBG ?mm GáTffLIOQ DE Lá IIMáGULIO! 

SÜLECITAl TRABAJO 
ALBAÑILES.—Oficiales , 2; a y u d a n t a s , 10;pef l f 

n e s d e m a n o , 10; í d e m s u e l t e s , 6; pr inc ip ian ta . 
1; e s t u q u i s t a s , 2 . i 

METALÚRGICOS.—Chauffeurs, 2 ; oficial ce r r^ . 
¡ e ro , 1; a y u d a n t e s c e r r a j e r o s 2 ; í d s m e l s c t r i c i s t ^ 
1; a p r e n d i c e s a j u s t a d e r e s , 2 . 

PINTORES.—Oñciales , 2; a y u d a n t e s , 4 . 
CARPINTEROS.—Oficia les , 2; a y u d a n t e , 1 . 

S E Ü E C E S I T ñ » 

Oficial b r e n c i s t a , 1; pu l ido r d e m e t a l e s , Ij ' 
a p r e n d i z e b a n i s t a , 1; í d e m d o r a d e r e s , 2 ; oficia! 
c « j i s t a , 1; a p r e n d i c e s 3 . 

S e a d m i t e n m©zes d e c o r a e d e r c x t f a ñ o s á e s t e 
C e n t r o , c e n b u e n a s i n f o r m e s . 

OBJETOS PARA EL CULTO DIVINO EN BROMCE ORO Y ÍBETAL 
BLANCO PLATEADO. PRECÍO DE FABRiCA. PRSIERA CASA EH ESPi 

ÜAGENES CRÜCifíJOS, SERVICIO DE f̂ ESA EN "FLATA SiADRtO", APARATOS 
OE LUZ ELÉCTRICA Y LAS^PARAS "TÁNTALO" 

REAL.—A ías 8 y l i 2 .—Func ión 
e x t r a o r d i n a r i a á benefiOio| 
de Jos h e r i d o s de Mal i l l a , 

ESPAÑOL.—A las 9 . -S1 alcalde: 
de Za lamea y E n c u a r t o e re 
c í en t e (popu la r ) . 

£ 'E INGESA.~(Moda) . -A lau 9. 
Los p r e t e n d i e n t e s y ú l t i m a 
r e p r e s e n t a o t ó n d e Doña Des­
denes . 

C O M E D I A . - M o d a . — A laB 9.— 
J i m m y Samson . 

LARA.—A laa 9 y H2. — E l 
m a r i d o modelo .—A l a s 10 y 
3[4.—Puebla de las Muje res 
(doble) . 

A las 6 y l i2 .—El a m o d e la casa 
(doble) . 

C E R V A N T E S . - A lag 6 y l i 2 . -
B l m e d i o a m b i e n t a (2 aetog 
doble).—A l a s 9 y l i2 .—La úl­
t i m a carta.—A las 18 y ll2.—1 
Tor t c sa y Soler (2 actos , dO' 
b le ) . 

i P O L O . — A l a s 6 y l i 2 . — A n l 
ta l a r i s u e ñ a (doble).— A las 
9.—El p ip ió lo .—A l a s 10 yi 
114.—Sangre y a rena .—A l a s 
11 y I i2.— Ija r e i n a de las 
t i n t a s . 

5OMICO—A las 6 y l i2 .—La 
p e r r a g o r d a (3 actos, doble ) . 
A las 10 y l i4 . — EX r e l a j o 
a m a r i l l o (2 ac tos , doble ) . 

SBl íAYENTE. — De 5 á 12 y¡ 
l l4 . -^Seooión c o n t i n u a d e e i 
n e m a t ó g r a l o . ' T o d o s los días ' 
esitrenog. 

iJGLISEO IMPERIAL.—(Coffi 
aape ión J e r ó n i m s , 8).—A las 
4 H 4 y 8 1|4.—Sección espe-' 
o ia l de Pel ículas .—A )as: 6 y 
1{4.—De m u j e r á m u j e r . - A : 
l a g 6 y l l4 .— L i d i cha ajena, ' 
(sgpooial).—A las 9 y l i4 .—' 
De la China,—A las 10. — E l 
a b u e l o (especia l ) . 

¡ S A T I N A . — C i n e m a tógrafo mo-
delo.—A l a s a d o l a t a r d a y 
9 de la noche secc iones eon-
tinxxas de c i n o m a t ó g r a í o . T o ­
dos los díüs p r o g r a m a s n u e - | 
TOS y e s t r e n o s d e pe l í cu l a s . 

M L O N R E G I O . — C i n e m a t ó -
gi'afo .ar t ís l ioo p a r a fami­
l ias .—Teat ro d e las n o v e d a ­
des c i n e m a t o g r á ñ e a s . - T o d o s 
ios diñs es t renos .—Los jue­
ves m a t i n e s con regalo . -Los 
v i e r n e s moda,— Loa n i ñ o s 
g ra í i s , - : ! 

R E C R E O SALAMANCA. --' 
( I d o d Poi ís t i io) , — A b i e r l o 
iodos los dí:;s de 10 á 1 y d s 
3 á 8—Martes y viernffis'mo-
I 3 . mié rco les y sábados á las 

,,'i y dciiuiíigos á las-12 y l i 2 | 
oarrf t rss íie c in t a s con b o n i ­
tos p r e m i o s . 

^ e 3 , d e l a s 6 d é l a t a r d e escogí-, 
das secc iones de oinemató-j 
grafo . 

ÍSTAKQUE GRANDE DEL 
RETIRO.—Todos les días d s 
1 á, 6 do i s t a r d e , g r a n d e s 
a í r aéo ions s . 

F&ÓNTÓN C E K T E A L . - A l a s 
4 .—Pr imer p a r t i d o ;á'|JO tan­
tos. — H e r m a n o s ü r ti z (ro­
jos), c o n t r a A m o r o t o y Eohe-I 
' ba r r í a (azulea) .—Segundo, á 
30 t an tos .—Is idoro y E r m ú a 
(rojos), c o n t r a F e r m í n y Mo­
desto (azules) . 

El linfatismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfermedades procedan 
I de sangre viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente á base de hierro. 

' • ' • • i 

E s t a e s e n c i a e s p g c i a l i s i m a p a r a a u t o m ó v i l e s , s i n q u e n i n g u n a 
e t r a la s u p e r e , s e hal la d e v e n t a e n t@dos los garages e n b i á s n e s d e 
c i n e s y n u e v e l i t ro s . P r e f i é r a s e e s t e ú l t i m a e n v a s e p o r s ü m e n o r 
p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a y p o r q u e , d a d a s u f e r m a p l a n a , s e a c o ­
m o d a m e j s r e n ;el c o c h e . T a d o s l e s b i d e n e s l l evan el p r e c i n t o c o n 
¡a i n d i c a c i ó n C L A V I L B Ñ O y l a s in ic ia les d e la c a s a F o u r c a d e y 
P r o v e í , D e b e r á n desconf i a r l o s c o m p r a d o r e s d e l o s b i d o n e s q u e n o 
c a n s e r v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t a . 

Ofieinas: FERNANFIM, 6, pral 

n a r i a s , a r a n a s , cus tod ia s , e á l i e e s , copones , 
pa t enas , c i r i a l e s , a t r i l e s , s ac ras , t a b e r n á c u ­
los, b a l a u s t r a d a s p a r a coros y p r e s b i t e r i o s , 
e tcé tera , e tc . 

Imág6iie3-,de ta l la , c a r t ó n p i e d r a y p a s t a 
ínadera . 

PAN DE VIENA ^ g 

fflABCA 9% 
Be s i r v e e n los g r a n d e s h o t e l e s 
y mesas a r i a toe rá t ioas . H o r n a ­
d a e spec ia l da c inco á se i s de 
la t a r d e , i n c l u s o los domingos . ' 

Fait gíuién, centeno é integral. 

LA VIENESA ,' 
ftsooletos, 4 ; S e r r a n o , 5 4 ; 

S a n Marcos , 26 , y P o s t a s , 4 . 

ipiEl lE PILE 
d s l a 

V I U D A D E S I N O V A 

San Gnofre, 5 y Vaíver t í s , 16 

.— iAORiO •— 

Qonseáos ' ea , a l c o b a s , « a l a s , 

^ e a p a c l x o s y g'íilbSíseíes. 

E s p e c i a l i d a d en r e f o r m a s d e 
/üueb i e s do todas clases. 

PRIMERA CASA EN E S P A R A 

ESPEeiÍUDAD_ EM IRTlGOLOS PARÍ EL' CULTO DIYIIO 
Cande lé ros , c a n d e l a b r o s , l á m p a r a » , himí-^ B ra se ros , copas, t a r i m a s y t o d a clase, d e 

ovina «rañoa n^TatArfioo fláliROB- onnnnAa I ' artíOUlOS 611 l a t ó n y brOIlCS, üiqUeladOS y 
p l a t e a d o s . , í • ' 

E s p e c i a l i d a d e n bas tones , soportes! y a l z a 
p a ñ o s , s i g u i e n d o la t i l t ima m o d a do las ar to» 
d e o o r a t i v a s domés t i ca s . 

E s p e c i a l i d a d e n a r t í c u l o s de fontan-aría. 

Se dora, platea y niquela á" precios muy-éoonómicss, -

Exportación • á-provinsias. 

Ventas al comerelo, por mayor.—Se remite catálego ilustradi patls 

Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

ffijos 'de M. ée i^aríua. 
ANTIGUO DEPÓSITO DE SA^ JüáM DE ALCáBAZ 

FÁBRiCA 
OalladeiasDeileliüs, Ráiti.28 

M A D R I D 
lüñUm náfü. 1.034 

ALMACENES 

PAN DE VIENÁ 

MABCA' 
E n s a i m a d a s , C e r s s y b r i o c h e s 

c a l i e n t e s m a ñ a n a y t a r d e , 

Pan gluten, centeno é integral, 

LA VIEWESA 
Reooíe tos , 4 ; S e r r a n a , 5 4 ; 

San M a r c o s , 26 , y P o s t a s , 4 J 

A%, A.# 

CARPINTERÍA 
EBANISTERÍA 

POSTIZOS iSatüte, S 
Moños mechas , G p t a s . Moños! 
de buc les , 4 p ta s . Ramales , i 
p tas . F l e q u i l l o s , & 1 pese ta , 

PAM DE V I E N T " " ^ ' S 1 1 " 

MARCA ^ W L 
i :xciul%U«s-choeoIate .^ .eIa~ 

hovs&ilQiáú: b r a z o y rieafif p&s 
t a s p a i ' s postra. 

Pan gltíten, eettteno é integral, 

LA VIENESA 
Reeoletos, 4; Serrano, 34; 

Agua higiénica para teñir ios oabeüos 
r la barba; la mejor de todas las cono-
oídas; es inofensÍYa; sin nitrato de pía-̂  
ta.-Evita las enfermedades de la piel; no 
mancha la ropa. 

L l a m a m o s l a atert-
e ión sob ra este n u e v o 
r e lo j , q u e s e g u r a m e n ­
t e s e r á a p r e c i a d o p o r 
todos los q u e sus ocu­
pac iones les e x i g e sa-
Der l a h o r a fija da no­
che, l o »ual se oons i - [ 
g n e con el m i s m o s i n 
n e c e s i d a d de r e c u r r i r 
9 c e r i l l a s , e te . 

Es te n u e v o r e l o j t ie­
n e e n su esfera y ma­
n i l l a» u n a oompos i - ' 
c i ó n R A D I U M . — K a -
(i ium, m a t e r i a m i n o -
r a l d e s c u b i e r t a hace 
Ugunos años y q u e 
loy v a l e 20 mll loBea 
í l k i l o a p r o x i m a d a ­
m e n t e , y después de 
m u c h o s es fuerzos y 
t r aba jos se h a p o d i d o 
c o n s e g u i r a p l i c a r l o , 
e n ínfima c a n t i d a d , 
s ó b r e l a » h o r a » y ma­
n i l l a s , q u e p e r m i t e n 
v e r p e r f e c t a m e n t e l a s 
hor . is de n o c h e . Yer 
es te r e l o j en la osbou-
rii i i id ea v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

Irán facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

E n ca ja n i ^ u e ! c o n b u e n a m á q u i a a g a r a n t i z a d a , ca ja 
m e d a e x t r a p l a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

í d e m , t n á q u l n a ex tcá , áMCora, r u b í e s . . . . . . . . . . . 
E n caja d a p l a t a C9n m á q u i n a e x t r a d e á n c o r a , 15 r u ­

b í e s , d e c s r a c i ó n a r t í s t i ca : ó m a t e . 

3 5 

4 0 

E n S j ® y S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A I c o n t a d o s e h a c e u n a r e b á j a í d e u n lO^^por 1 0 0 . 

Seti í iandaii p o r c a r r e o o e r t i ü c a d o s con a u m e n t o d e S,30 p t a s . 

Con los "Suposiforios Vkferla" á !a áü-
€@rina solidificada se d@sfi©rra el @sfrenl-
ml@nl®. Caja, 1,5©. 

nti nervioso 
ó T O N I C I D A D DEL SISTEMA NERVIOS 

¡¡líetirastónicos!! ¡Nerviosos! No olvidar que existe este ñsttíesep^i&sss de prepa-
i ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Os curará. 

Rechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre de BUS depositarios: 
Ventas, em fkrii iaeigí® y d r o g ^ i i e r í a s , 4 4 p e s e í a s c ^ a . 

D B M E M T O L 

La enorme molestia que ocasiona la ttss se evita tomando estas pastillas sin rival, y 
i sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
i las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care­
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago; quitan la inflamación de las muco-

¡ sas y las desinfectan. , 
Bolo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia, la hacen desaparecer. 

V e n t a em f a r n í a c i a s y dirog-raerínSs á p e s e t a s 1,S® esa|a« 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, MARTÍN Y COMPAÑÍA, Alcaiá, 9, Madrid. 

0 « ] » I X Í X J S • b ^ ^ a C d a X . 9 , ^ ' £ S i£%i a H u X ¿ ^ i ^ a ^ ^ 

OE VENTA EN T0D.4S LAS PERFUMERÍAS Y DROaUERIAS 

Y e a e i d e p ó s i t o c e n t r a l , E e i n a , 2 5 , G , A r i a s , 

ItiElTill TILLÉIS íil iSlIfif 

Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

San Niaroos, 26, y Postas. '^}Hxi Is EcrrespoiiÉnslr. VIEEtiTE JIU, esGUltor, Valeii8i|. 

ESi B E B A T E r e g a l a á su s s u s e r l p t o r e s y l e s t o r e s 

s . o o o «sívLT'-om ' 
dií8tríbuldo0 e n esta f o r m s : 

i . o o o «a-íxi'oi^ , 
p a r a e l P E I M E E , P E E M I O 

3 . . 0 Q 0 ; K 3 © s ® t : r a ; ^ 

p a r a e l S E a U B T D O P E E M ; I O 

S O O •^&^&-t&,^ 

p a r a e l T E R C E R P R E M I O 

p a r a e l C U A R T O P R E M I O 

p a r a C I 2 T C O P R E M I O S D E 1 0 0 P E S E T A S C A ­
D A UETO 

p a r a C I N C O P R E M I O S D E 5 0 P E S E T A S C A ­
D A u s r o 

p a r a 1 0 0 P R E M I O S D E 2 5 P E S E T A S C A D A 
U K O 

P a r a t e n e r d e r e c h o á n n b i l l e t e b a s t a r á r e u n i r Ti-elí»-
t a v a l e * oomo e l q u « d i a r i a m e n t e apareo® e n l o d o s los 
e j e m p l a r e s d e K I . B E B A T E . Es tos v a l e s s e r á n oan-
jeadog en lá A d m i E i s t r a e i ó n de es te p e r i ó d i o o p o r los 
b i l l e t e s def in i t ivos^ . _ 

Gada s u s c r i p í o r ó e o m p r a d o r d e l p s r i ó d i o o t i e n e de­
r e c h o á t a n t o s b i l l e t e s cuan tos paquetes , de Ts-etiata 
v a J e s , ya sean de dÍK8 corrslat ivoEi, y a de v a r i o s días 
s in o r d e n a l g u n o , y a de u n so lo di,-, p r e s e n t e en n u e s ­
t r a A d i n i n i s i r a c i ó n . 

Los s u s e r l p t o r e s ó co rap rado rea do fue r a de M a d r i d 
q u e h i c i e r e n el e n v í o de va les p o r e o r r e o , h a b r á n de 
o e r t J f i c a r l a «ar ta , así como mund;«.r e l t r a n q u e o p a r a 
¡a eoBtestacióR eer t i f ioads é i a o l u s i ó n d e los biUetoa 
q u a les c o r r e s p o n d a n . 

No r e s p o n d o m o s d e loa e x t r a v í o s ooae ionados p o r 
ía l ta d e I r a n q u e o , p o r n o h a b e r oer í i f loado las c a r t a s ó 
p o r c u a l q u i e r a o t ra de í le ienoia a jena á n u e s t r a Admi -
n i s t r a o i ó n , 

A n u e t t r o s nuc^s rosoa s u s o r i p t o r e s do U l t r a m a r l e s 
e n v i a r e m o s l o i b i U t t e s ú o r r e g p d n d i e a t e S. su l u s c r i p -

para el Brasil y la Argentina 
PI|0K1ÍÍÍS™SÍIJD"S~TSÍL¥0 MODlfíc'̂ ClOM) 

Para S a n t o s y Sues sos H i r e a el magnífico trasatlántico italiano 

" B O Xi O G - I S r A . " (I doMe héíicel 
Saldrá el día 5 de Marzo. 

Est@ p a q u e t e n& inwi@t>t@ ©si la tr>awe8fa s t iás ^u® 13 dfaso 
Nuestros vapores no están sujetos á cuarentena á la llegada á Buenos Aires, 

(Este vapor no toca en ningún puerto español.) 
Precio en tercera clase para todos los puertos, | 7S pese ta®» 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y Adno todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. No sé necesita do4' 
cumento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. •. 

Para oarga, pasaja ó más Inforsnes acúdasB á J x i a n C a r r a r a é H i j o s , A G E M T Ü S , -

RA(!!TA «RASO 
deSiA C A t E R A , q u e va le 2,66 pese tas q u i n t a l , es e l 
m e j o r de todos los combus t ib l e s eoonflmioos oouoei -
dos.—Venta e x c l u s i v a : JLA C A I , K R A , M a g d a l e n a , i , 
exstregíuel^, t e l é f o n o 5 3 2 . 

CASA ESPECIAL EN ANTEOJOS DE TODAS CLASES 
G e m e l a s P r i s m á t i c o s , B a r t t i u e t r o s , T e r i n d m e t r o s 

y a p a r a t o s p a r a e l é a s a y o d e l o s v i n o s . 

F H E C r o S Q E S U S C R I P C I Ó M 

Afio. 6mea68 Smeses 

M a d r i d . . . . Pts. 12 6 3 
P r e v i n c i a s , . . * , 18 9 4,50 
P o r t u g a l . , , . , . 2 5 15 8 

U n i ó n p e s t e ! 40 2 0 10 
N e c o r a p r e n d i d a s . 6 0 8 0 15 

Mea. 

1,25 
» 
» 

É INDUSTRIAL 

BRICá PLáTEl 

E N . 

irietales estampados 
Carpintería metáiica 

y ítindición. 
ALCALÁ, 138. —MADHÍD 

A r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s : í nea , . . , 
En t r e f i l e t e s : í d e m . , . 
N o t i c i a s ; í d e m . . . , . • . . . , , . . 
B ib l i ag ra í í a : í d e m , , . . , , . , . . 
R e c l a m o s : í d e m , . < . . , 
E n la c u a r t a p i a ñ a : í d e m 

» » » p l a ñ a e n t e r a . 
» » » m e d i a p l a n a . 
» » » c u a r t o ídem. , 
» » » e c t a v o í d e m . 

3 pesetas. 
2,50 » 
á i 
í,50 » 

' 1 » 
0,40 

7 6 5 
4 0 0 
210 
105 

* 

* 

Cada anuncio satisfará !0 oénts. de impuesto. 

Se a d m i t e n esque las has ta las t res 
de la m a d r u g a d a en la impren ta : 

PASAJE DE LA ALHAJERA, MilM. 2, 
Redacción y .idmán: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365, Apartado de Correos 466. 


